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Estância São José
Município de MIRASSOL — S. P.

BRÁS CABRAL DE MEDEIROS
Criação e Seleção das raças Gir e Holandeza "Vermelha e Branca — P. O. e P. C.

APRESENTA

GORI DE MIRASSOL

C — 127 — RG. A-29? --34 niêses — Filiação ; KRISHNA GORI (RG. 6526) e PARAÍBA (Rq
C-355I) Camprro Jiu'i r f São José do Rio PrêtT em 1969 — Reservado Campeão Jiinior en
Avaré, 1969 — 1 o Pren o e Campeão Sênior da Raça em Jales (S. P.) em abril de 1970 Camps~' ̂
Júnior em Barreto? e l.o Prêmio e Reservado Campeão Sênior em Fernandópolis 197o
Grande Campeão r-a Raça na XI Exposição de Animais e Produtos Derivados de São José dn
,  Prêto em outubro de 1970.

J Extraordinária matriz em re
gime de pasto, componente dn
plantei da Estância São José
e padreada pelo raçador Gran

de Campeão, GORI de
Mirassol
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SONHO — 46 meses — 990 quilos
Campeão da Raça e grande Campeão
em Londrina o Loanda — Paranã - 1970

REPÓRTER — 17 meses — 540 quilos
Campeão Júnior e grande Campeão

Júnior em Loanda em 1970

fS

FARPA — 55 meses — 670 quilos
Campeã e grande Campeã da raça em

Londrina e Loanda — 1970

AGUADA — 15 meses — 480 quilos
1.° prêmio e Reservada grande Campeã
da raça em Loanda em dezembro de
1970



FAZENDA RANCHO ALEGRE

Município de Paranavaí — Paraná

5
— DE —

Celestino Laurindo
ITININHO)

•

Seleção

Neíore e Indubrasil

COM 15 ANIMAIS

29 PRÊMIOS

MEIíALHA
54 mêses — 600 quHos
— Grande campeã da Ra
ça Neíore na IV Exposi
ção de Loanda em 1970

íü;í

15 mêses — 428 quilos —
1.0 prêmio, campeã Be
zerra e Reservada cam

peã Nelcre sm Loanda

1970
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EDITORIAL

"Reforma Agrária,

Questão de Consciência"

Confirmação Interessante de sua

Tese Principal

A partir de 1963, a TEP difundiu largamente
pelo país, o "best-seller" "Reforma Agrária —
Questão de Consciência", obra da qual são co-
autores o Presidente do Conselho Nacional da
entidade, Prof. Plinio Corrêa de Oliveira, e um
de seus diretores, o economista Luiz Mendonça
de Freitas.

Há algumas semanas, o Prof. Fernando Ro-
quete Reis, diretor da carteira de Crédito Agri-
cola do Banco Central, em conferência pronun
ciada na Universidade de Brasília, confirmou,
de modo impressionante, a principal tese daque
le livro.

Confirmou também a tese de uma obra pos
terior, editada em 1964, "A Declaração do Morro
j^2;ur' — da qual figuram, entre os co-autores,
aqueles dois dirigentes da TEP.

Desde aquela época até nossos dias, a TEP
tem demonstrado ao público brasileiro, através
de um profimdo estudo de caráter sócio-econô-
mico, uma tese evidente, a qual, entretanto, os
socialitas e comunistas procuram contestar.

O Prof. Fernando Roquete Reis enunciou-a
dêste modo :

"A estrutura ftmdiária não é obstáculo à
modernização do setor rural, nem ao aumento
da produção e da produtividade agrícolas".

Acrescentou ainda o diretor do Crédito
Agrícola do Banco Central;

"Este ano, fundado em estatísticas e estima
tivas, o "crescimento do Produto Interno bruto
deverá ir além de 10%, com aumento de cêrca de
14% do produto agrícola".

Desta forma, a atual estrutura agrária bra
sileira não constitui um obstáculo ao aumento da
produção agrícola, mas tem se tornando mesmo
num dos fatores deste crescimento econômico
da nação. Assim, mais uma vez, a TEP tinha ra
zão (ABIM).

Concordamos plenamente com a ABIM e
trancrevemos com prazer.

A Redação.

Dezembro-1970



FAZENDAS
MEHCANA — CANADÁ

Marca
Situadas nos Municípios de

DARWIN DA

do Gado

(Registrada)

Enderêços para

BACANAO — Filho de Karvadi com
Ematíte — 1002 quilos — 64 mêses ^
Campeão em Almenara — Pedra Azu

Teófilo Otoni em 1970

^  I :

LfOte de vacas Nelore Registradas, em
regime de pasto

EM ALMENARA;

FAZENDA MEXICANA

SELEÇÃO GIR, NELORE

BACANÃO : R. G. 4140 — Filho de KARVADI com
EMATITE — Peso: 1002 quUos — Idade: 64 mêses

— Campeão em ALMENARA, 1970 ; Campeão cm
TEOFILIO OTONI, 1970; Campeão em PEDRA

AZUL — 1970

iPM*".--

íiv f, ̂
Grupo de vacas Nelore, Registradas, em regime de pasto

ZEEU



RANCHO GRANDE

ALMENARA e RUBIM — MG.

S. CORDEIRO

Correspondências;

EM BELO HORIZONTE ;

Rua Pernambuco, 488 — 9.o
andar — Apto. 901

E INDÜBRASIL

Marca

do gado

(Registrada)

RASCOTE da MEXICANA — R. G.

9368 — 60 meses — 910 quilos —
FUho de RASCOTE com BONECA
II — Campeonatos : ALMENARA -
TEOFILO OTONI e PEDRA

AZUL

londrino - JZ — R. G. 6521 — Peso 750

quUos — Idade 30 meses (3-11-67) — l.o Prê
mio e Campeão em ALMENARA, 1970

Campeão em PEDRA AZUL, 1970

4]

Lote de vacas Indubrasil, todas registradas cm regime de
pasto

LONDRINO _ JZ — R. G.
6521 — 750 quilos — 30 mêses
— Campeão em Pedra Azul

em 1970

Dez8mbro-1970
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NOSSA CAP A

Nêste número apresentamos a extraordinária
matriz CALMA, RG. O — 1766 — É crioula das
Fazendas Reunidas Mexicana, Canadá e Rancho

Grande, de propriedade do grande criador Dar-
win da S. Cordeiro.

Com minha produção faço "escolinha" e provo
minha constância
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o homem que tem por ideal o progresso

J. B.

Neste número de dezembro de 1970, a Revista Zebu

presta homenagem ao ilustre engenheiro Arnaldo Rosa Pra

ta, na direção dos gloriosos destinos da terra que lhe é

berço.

Nasceu em 10 de abril de 1927, sendo seus genitores o

sr. João Prata Júnior e sua mulher d. Délia Rosa Prata.

Ao tornar-se um rapazinho, Arnaldo já re%'elava idéias

11-

.avançadas, mostrando-se ainda portador de uma inteligên
cia incomum.

Seu primeiro colégio foi o "Diocesano", dos Irmãos
Máristas, onde, com inteligência e vivacidade, primou em
todo o curso ginasial. Já o "cientifico" êle fêz no Colégio
"Andrens" do Rio de Janeiro.

Universitário dotado de capacidade literária, foi repre
sentante de turma em diretórios acadêmicos, fundando e
dirigindo jornais e fazendo viagens de estudos, como aque
la de representação junto ao primeiro Congresso Nacional
■das Escolas de Agronomia. A cada passo vencendo com ga
lhardia, em 1950 recebeu a láurea que desejava e, sob aplau
sos, à vista de seus triunfos escolares, entrou no rol dos
mais habilitados engenheiros agrônomos do Triângulo Mi
neiro.

Decorridos alguns meses, ou seja em 1951, ingressou na
Companhia Comercial Brasileira como assistente técnico. E
assim, na Seção de Máquinas Agrícolas, como se previa,
tomou-se figura de real valor.

Logo em seguida procedeu ao levantamento oltiplani-
métrico em cafezais de Alta Mogiana, por bem merecer a
confiança dos que conheciam o trabalho perfeito e justo do
engenheiro Arnaldo Rosa Prata. No entanto, em maio de
19.i2, passou a dirigir a Fazenda Capivara, dando-lhe inte-
gial assistência e empenhando-se plenamente pelo bom
êxito de seus aspectos agro-pecuários. Tratou de melhorar
as ptistiigens de engorda de bovinos em regime de confina-
mento, atIa^é.s da utilização da celulose mediante ação da

uréia, conjugada com administração de hidrato de carbono,
sob a forma de meiaço.

Melhoramento zootécnico zebuino, racionalização das
práticas agrícolas pela utilização tíe processos que visavam
o combate à erosão e à conservação de água no solo.

No prosseguimento da sua carreira técnica, com de
monstração de alta capacidade, foi participante da 2a. Co
missão Técnica do l.o Congresso Nacional de Conservação
de Solo. E mais tarde veio a assumir o cargo de diretor pre
sidente do Departamento de Agricultura e Conservação do
Solo da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Em 1953, o jovem dr. Arnaldo Rosa Prata contraiu núp-
cias com a prendada senhorita, ornamento da fina socieda
de uberabense, Martha Junqueira, hoje sra. Martha Junquei
ra Prata, e dêste matrimônio o dr. Arnaldo viu seu lar en
riquecido com 5 filhos, que são tôda sua felicidade.

São êles : Délia Maria, que já está cursando o normal
Arnaldo Filho — Afonso Arnaldo — Maria Cecília e Luiz

Arnaldo, êstes fazendo o ginásio.
Sempre ocupando cargos de relevância, como engenheiro

Agrônomo dos mais competentes, foi dirigente do l.o curso
dc tratores e máquinas agrícolas, promovido pela Socieda
de Rural do Triângulo Mineiro, em 1963. Também integrou a
comissão de julgamento do registro de animais da Raça
Indubrasil, do serviço de Registro Genealógico das Raças
Bovinas de Origem Indiana.

Em 1961, foi Diretor Presidente do Departamento de
Agricultura e Conservação do solo da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro.

Nos anos de 1962/1963, exerceu o cargo de Presidente do
Departamento de Assistência ao Produtor da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro.

No dia 12/7/64, foi eleito pela Assembléia Geral dos
Sócios, Presidente da Sociedade Rural do Triângulo Minei
ro, para o período 1964/1966.

Com tôda a capacidade e zêlo, exerceu o cargo de Pre
sidente da Sociedade de Agronômia e Veterinária de Ubera
ba, no quadriênio 1956/1960.

No período de 1962 a 1964, foi secretário geral da So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro.

Dr. Arnaldo pertence, como sócio remido, a diversas
entidades de classe, Sindicatos e outras instituições.

Foi fundador e Presidente da Cooperativa Açucareira
Uberaba Ltda., entidade que instalou a Usina Açucareira
de Delta, .às margens do rio Grande.

Em 1968, foi diretor da Associação Comercial e Indus
trial de Uberaba, e membro da Comissão de Assuntos Eco
nômicos da entidade.

Outros dos seus destacados títulos :

Sócio e Delegado Representante do Sindicato Rural
de Uberaba, membro do Conselho Técnico da Raça Indubra
sil do serviço de Registro Genealógico das Raças Bovinas de
Ori.gem Indiana.

Em 1968, uma votação soberba o reelegeu Presidente

Continua na página 28
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Legitimo VIRA-MUNDO Patenteado

Prende o animal em 3 pontos principais;
Pelo pescoço - Pelo vazio e Pelo coice
Ideal para marcar, vacinar, curar e
castrar, Com mesa de operação veteriná
ria móvel. Único que resolveu o proble
ma do coice. Peçam catálogo em cores
e preços para o fabricante. C.Postal
n9 886- LONDRINA - PARANA.

- Instalação gratuito em sua fazenda-

Sõo Pedro dos Ferros

capital do
Zebu Leiteiro

Venha conhecer os rebanhos

zehuínos que lideram, as esta
tísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raça Guzerá, com 50U6 quilos de
leite em 365 dias, uma das reproduto-

ras da

ESTÂNCIA KÁNKREJ
José Resende Peres

Balanças Açores
CAIXA POSTAL, 425 — AFUCARANA

RAUPP & CIA.

TIPOS DE:
Coníinümãnto 1.500 Kgs até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS:

Madeira de lei (Peroba Rosa), tratada com
Fenol, contra cupim e Caruncho.

Mesa com 2 colunas, isolada da balança, evi
tando, assim, vibrações, facilitando a leitura do
pêso.
GARANTIA DE 4 ANOS:

E' TÔDA PARAFUSADA, pois, para Açores,
preço é coisa superada. Além dêstes tipos, fabrica
mos Balanças para até 100 animais, para Cami
nhões, Jamanta, Vagões Balanças, Tanques para
óleo e outras mais.

VISITE-NOS OU ESCREVA-NOS TEMOS
AGENTES EM TODO O BRASIL

EM UBERABA, CAIXA POSTAL, 39

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mun
dial da raça Gir, com 5.495 em 346

dias, uma das vacas do famoso
plantei da

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-São
Domingos do Prata, ou via
Ouro Prêto - Ponte Nova -

Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo '

E venha ver as maravilhosas novilhas
Holando-Zebus - sinônimo de leite a
mais baixo custo. Amochadas, vacina

das contra brucelose, aftosa e
carbúnculo sintomático.

Av. ChurchUl, 94 — S/1.110
GB — ZC — 39

Tel. 252-5529 — 265-3654



COLUNA DOS
TÉCNICOS

(continuação do número anterior)
"O Fundo Financiador para Reprodutores Machos
Bovinos".

E' do conhecimento de todos que a política governa
mental anterior a 1964, favorável à industrialização e a pro
gramas de desenvolvimento afastados da agricultura, aban
donou esta á. sua sorte e, mais do que isto, descapitalizou-a
empobrecendo-a e levando o desestimulo e o mêdo ao pro
dutor, faltando a êste, como conseqüência, ainda hoje, re
cursos financeiros e capital de giro para os elevados cus
tos dos programas da produção a prazo dilatado.

Fácil é documentar tal fato, transcrevendo a seguir os
têrmos da letra D do parecer do Dr. Fidelcino Vianna Fi
lho, consagrado economista e progressista criador, que,
na qualidade de relator de várias teses, no "1 Seminário
Nacional de Pecuária, de Uberaba", em fevereiro último,
assim se externou numa das teses.

^  Restrição progressiva na concessão de créditos e
financiamentos e distorções na sua distribuição".

O anexo, sob o titulo "Créditos concendidos pela
CREAI , é a radiografia do comportamento do principal
estabelecimento de crédito rural do Brasil, no curso de de-
sesseis anos consecutivos, a partir de 1950 e até 1965.

Em 1950, a pecuária recebeu 16,4% do total aplicado
pela CREAI. Em 1965, o percentual desceu, progressiva
mente, para 8,4%.

Houve, pois, uma discriminação insuportável e danosa,
ao longo de 16 anos, em relação a uma atividade econômi
ca de fabulosa potencialidade, num pais que detém condi
ções excepcionais para sua expansão e consolidação.

As reparações feitas após 1965, por maiores que te
nham sido, não foram suficiente para a compensação dos
prejuízos acumulados.

A intervenção governamental no comércio de carne foi
sustada pelo govêrno Médici, renovando a fé e esperança do
ruralista.

Hai porque esperamos confiantes o equacionamento ra
cional e objetivo do problema crédito à pecuária, por parte
e um Presidente que aí afirma e reafirma seu aprêço pela

sorte e destino dos homens do campo".

d  1964, quando o assunto mereceu tôda a atenção
jf .' 'l®Puis de ouvida a classe e em reunião de sua

P"*" «nanimidade o trabalho "FUNDO

a  reprodutores MACHOS BOVI-e nossa autoria, como presidente da comissão de
pecuana de corte, com a recomendação de ser enviado à
aprec.açao do "Conselho Nacional Consultivo da Agricultu-

' 1 1 ?' ® exame de seus Membros, foi porunan m adc aprovado, com a decisão de ser encaminhado

Subsidio para uma politica
de produtividade bovina

DURVAL GARCIA DE MENEZES — Zootecnista

ao Sr; Ministro do Planejamento, para a elaboração c.e um

Projeto".

A Comissão nomeada para essa colaboração, sob a pre
sidência do Diretor do Serviço de Promoção da AEPopccuá.-
rla, reuniu-se por duas vêzes, e não mais funcionou, silen
ciando até hoje.

Apoia-se, o aludido FUNDO, na atual filosofia do Go
vêrno, baseando no conceito c"a poupáncá que' gera, cira e
gere a riqueza.

Consiste na participação obrigatória de quem se uti
liza de seu financiamento, comprador e vendedor, tomando
titules para a formação do FUNDO, vla-de-regra, seus par
ticipantes são cconômicamente abastados; financeiramente,
porém, desprovidos de recursos, quando a exploração im
põe imenso capital a prazo longo.

O FFRMB, assim idealizado, será a salvação dos Re
gistros Genealógicos, fornecedores de boa semente selccic-
uada e certificada, a expandir riquezas, e bem assim, da
pecuária nacional, hoje tão combalida, apesar de franca
mente promissora.

Este Fundo necessitará da cooperação financeira de um
órgão investidor, ficando á sua disposição o volume de re
cursos financeiros exigivcis, até que, no decorrer dos anos,
possa funcionar com seus próprios recursos, e, sempre que
os precisar, tê-lo disponíveis dé modo imediato.

Cumpre realçar, neste trabalho, a proposição apresen
tada no "I Seminário Nacional de Pecuária", realizado em
Uberaba, de 19 a 21 de fevereiro último pelo ilustre presi
dente da Comissão de Pecuária de Corte da CNA, Marechal
Amaúry Kruel : "Crédito e Financiamento". Diz seu autor
que "neste Plano deverá ser dado ênfase ao Fundo Rural
pois a criação dêste Fundo desafogará, o Govêrno de crédi-^
tos orçamentários e extraordinários que, no futuro, serão
fatalmente eliminados do orçamento geral da República
O Fundo Rural constituirá, além disso, uma garantia para
os fazendeiros que não mais ficarão sujeitos ,às exigências ̂
bancárias, taxas altíssimas juros e prazos incompatíveis
para uma produtividade a longo prazo.

O Fundo Rural de Pecuária, a ser criado, deverá ficar
a cargo de um conselho, nêle figurando pecuáristas e téc
nicos do govêrno Federal, integrados em um órgão do Go
vêrno, o qual elaborará um esquema financeiro que deverá
englobar tôda a comercialização da pecuária".

Caberá ao Ministério da Agricultura decidir sobre o
"Fundo Financiador para Reprodutores Machos Bovinos"
que continua sem decisão.

Confiante estamos no êxito dêste empreendimento pa
ra o soerguimento dos registros Genealógicos, fonte dó pa
trimônio genético da melhoria da produtividade da carne e
do leite em beneficio do desenvolvimento da pecuária na
cional, que fatalmente há de ser uma das maiores fontes
produtoras de divisas no comércio internacional de carnes
e dos produtos e subprodutos de origem animal.

Exportar carnes bovinas há de ser a nossa obsessão mas
exigirá antes de tudo, produzi-la em abundância e a preço
competitivos e, para exportar reprodutores, impõe-se, so
bretudo, organizar os Registros Genealógicos, visando ao

ZEBU



seu perfeito funcionamento e ao máximo de reprodutores
controlados e registrados, para em regulada disponibilida
de, atendidas as necessidades internas, oferecê-los . aos
países interessados, mediante certificado oficializado.

Exportar mestiços como reprodutores, eqüivaleria a
desacreditar a raça, sendo o seu verdadeiro destino o ma
tadouro.

5  SEGURO DE CRÉDITO PARA FINANCIAMENTO DE
REPRODUTORES

O atual Sistema Nacional de Crédito Agricola, cujas di
retrizes gerais foram traçadas pelo Conselho Monetário Na
cional, está hoje estruturado num complexo de instrumen
tos de ação, representado por Resoluções e Circulares do
Banco Central, tendo a Confederação Nacional da Agricul
tura contribuindo, através de sua representação na Comis
são Consultiva de Crédito Rural daquele Conselho, para a
existência de uma verdadeira consolidação de normas, que

visam ao disciplinamento dêsse importante fator de desen
volvimento da economia nacional.

Um dos pontos que têm merecido particular atenção

dos técnicos da Confederação, dentro do contexto do Siste

ma Nacional de Crédito Agricola, é o do estudo de uma fór
mula racional e simples que permita constituir uma faixa

especial de crédito para o financiamento de reprodutores
machos bovinos, destinados à produção de carne de leite,

com vistas a permitir maior índice de produtividade à
pecuáriá brasileira.

E' importante assinalar que tal financiamento só a-

brangerá os reprodutores machos bovinos, devidamente re

gistrados e controlados pelo Registro Genealógico da res
pectiva Raça Bovina e terá um valor limitado, excluindo-se
portanto, aquêles reprodutores de alto custo, cujo emprêgo
não é destinado diretamente à produção de carne e leite. A

constituição desta faixa especial de crédito é matéria da

mais alta relevância, pois envolve a difícil situação em que
se encontram os Registros Genealógicos das Raças Bovinas,
face ao desinterêsse dos selecionadores pelo controle de

nascimento dos reprodutores, estimado em menos de 25%

das fêmeas bovinas registradas em idade de procriação e
constituirá, sem sombra de dúvida, um estimulo ao incre

mento cada vez maior dos registros.

Pelos dados estatísticos fornecidos pelos registros ge
nealógicos das raças bovinas, sabe-se da existência provável
de umas 200.000 fêmeas vivas registradas em 1969 na ida

de de procriação, o que, com um índice de natalidade de

80% (oitenta) por cento, nos daria cêrca de 80.000 machos

de nascimentos controlados, para em 1973 serem utilizados

como touros, no processo de melhoramento da produtivi
dade.

E' evidente que a implantação e o perfeito funciona
mento dêste tipo de financiamento, impulsionará, de ma
neira crescente, o numero de fêmeas controladas e registra
das, na objetividade de maior número de machos controla

dos e registrados.

São, portanto, indubitávelmente, êsses Reprodutores
Machos inscritos o agente eficiente e indispensável com que
se há de promover a transformação de um rebanho de perto
de 90.000.000 para levá-lo ú normal produção de 80%, ou
seja o dôbro, além dos benefícios de uma melhor produtivi
dade de rendimento de carne de superior qualidade, cuja a-
bnndância baixará os custos ao consumidor e as sobras do

-mercado interno proporcionarão uma exportação apreciá
vel, formadora de divisas com que o País se beneficiará em

auxilio da sua política econômica e financeira e no com

bate ú inflação.

A principal causa do abandono dos Registros Genealó
gicos, reside na carência de recursos financeiros no meio
rural, que foi descapitalizado do seu capital de giro para o
comércio da pecuária, a exigir respeitável volume de finan
ciamento a prazo longo, fruto desta atividade.

Sensível a essas ponderações, a Gerência de Crédito
Agricola e Industrial (GECRI) do Banco Central do Bra
sil concordou coin o nosso ponto-de-vista que é, também, o
da Confederação Nacional da Agricultura e condicionou a
inclusão de uma faixa especial de financiamento dos repro
dutores machos bovinos, registrados e controlados, para pro
dução de carne e leite, com aplicação de recursos do Siste
ma Nacional de Crédito Agricola, à existência de um seguro
de crédito, devidamente instituído pelo Conselho Nacional
de Seguros Privados.

Convém ressaltar, aqui, que êsse Conselho, atendendo
ao alto significado econômico e social do seguro rural, in
cluído entre as modalidades de seguros privados, regulados
pelo Decreto lei n. 73, de 21 de novembro de 1966, houve
por bem aprovar, com a Resolução CNSP n. 5/70 de 14 de ju
lho dêste ano, as normas taritárias e as condições de segu
ro rural, implantado, a titulo experimental, no Estado áe
São Paulo.

Essa Resolução representa, na verdade, um marco deci
sivo na instituição do seguro rural e abrange, inclusive, o
seguro de crédito para a comercialização de produtos agro
pecuários, para a cobertura das perdas líquidas que o se
gurado (instituição financeira financiadora) sofra em con
seqüência da incapacidade de pagamento dos compradores
devedores.

Tal atitude por parte do aludido Conselho, que reve
la o patriótico propósito de contribuir para o equacionamen-
to e solução de um dos mais importantes problemas da a-
gropecuária brasileira, levou a Confederação a solicitar que
os órgãos técnicos do Conselho Nacional de Seguro Priva
dos e do Instituto de Resseguros do Brasil, com a institui
ção de um seguro de crédito para as operações de financia
mento de reprodutores machos bovinos, controlados e re
gistrados, destinados à produção de carne e leite. Opera
ções essas devidamente regulamentadas pelo Banco Cen
tral dentro do Sistema Nacional de Crédito Agricola.

Uma vez aprovado, através de Resolução do CNSP, o
se'niro de Crédito para os financiamentos em tela, o Ban
co Central, através de sua Gerência de Crédito Agricola e
Industrial, estará em condições de liberar os recursos indis
pensáveis para as operações de financiamento nossa faixa
especial, dando inicio, assim, a um programa de incremento
dos registros Genealógicos e, em conseqüência, a recupera
ção e desenvolvimento dos rebanhos bovinos brasileiros,,
uma das preocupações e metas do atual Govêrno no campo
da alimentação e da exportação.

Para encaminhamento dos estudos técnicos naquele
Conselho, esclareceu a CNA que as condições básicas para
a efetivação do seguro de crédito propostos poderão ser
as seguintes.

JURISDIÇÃO : As normas serão válidas para todo o
território nacional.

ÂMBITO DO SEGURO : O seguro abrangerá as opera
ções de créditos — e será ai obrigatório — para financia
mentos de reprodutores machos bovinos, controlados e re
gistrados, para produção de carne e leite, feitos através dos
agentes financeiros do Sistema Nacional de Crédito Agrí
cola, aprovado pelo Banco Central.

RISCO : Inadisplência do comprador, em relação às

suas obrigações contratuais com a entidade financiadora.
Continua na página 26
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GR A NJ A CALGI OLÂNDIA
Situada no Município de ARC50S — Minas Gerais

de GABRIEL DONATO DE ANDRADE

■

t K .-?

JANGADA — Campeã do Concurso de Gir Iiciteiro de Formiga, com
a média diária de 21 quilos de leite — Integra o plantei de

Gabriel Andrade em Calciolândia

As vacãs Salina e Jangada, registradas, da
raça Gir, venceram o Concurso de Gir Leiteiro da
Exposição Regional de Formiga em setembro do
Corrente, com produção média de 21 kg de leite
por dia.

Salina, filha de Bombaim, teve produção aci
ma de 4.000 kg de leite numa lactação e, além de
21 kg/dia, produziu a média de 6,5% de gordura.
A sua filha Alfenas, em primeira cria, também
concorreu com produção média de 18 kg diários.
Tendo sido apresentadas .ainda outras 5 vacas Gir
da Granja Calciolândia, registradas, com produ
ção total de 95 kg/dia no Concurso de Formiga.

Gabriel Andrade confirma assim uma vez
miais sua tradição de selecionador do Gir Leitei
ro, pois, ainda em 1969, com as vacas Ficção, Ka-
tucha e Roxinha, levantou três campeonatos nas
Exposições de Formiga, Lagoa da Prata e Bam-
buí, onde Ficção venceu até as concorrentes da
raça Holandêsa e Suíça, tornando-se detentora
dos principais prêmios do ano.

Trabalhando com antigas linhagens leiteiras
de alta produção, principalmente das linhagens

Demenso e Bombaim que têm mais de 25 anos),
testando touros selecionados, bem caracterizados
de excelentes pedigrees, filhos de vacas com pro
dução acima de 4.000Kg/lactação, Gabriel adota
técnicas modernas como congelamento de sêf-
mem, inseminação artificial, controle leiteiro, es
crita zootécnica regularizada e constantes análi
ses estátistlcas em um rebanho de 600 vacas re^
gistradas, sendo considerado um dos maiores
criadores de destaque no cenário criatório do Gir
Leiteiro, acompanhando sempre atualizado os
progressos da Zootécnia mundial.

A raça Gir vem demonstrando acentuada ap
tidão leiteira, sendo considerada como raça du
pla aptidão carne-leite. E os seus criadores estão
satisfeitos, pois vêem que embora o Gir não te
nha condições para concorrer com o Nelore co
mo raça de corte, permite uma renda razoável
em leite e atende bem a demanda de corte e é por
êste motivo que muitos criadores vem se entu
siasmando com o Gir Leiteiro.

Eng° Agr" Francisco Teatini
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Noticias que os pecuaristas devem ier
GADO PARA A AMAZÔNIA

"O gado indiano da raça Nelore é o
nnico que tem capacidade para supor

tar as condições ambientais da Ama
zônia e possibilitar a ocupação geo
gráfica da região em tempo recorde",
diz o Sr. Arnaldo Zancaner, Diretor

da Associação dos Criadores de Nelo
re do Brasil. Entende que para as re

giões brasileiras, principalmente a a-
mazônica, é necessário um gado que

tenha alta fertilidade e rusticidade

para sobreviver sem emprêgo de gran
de assistência. E lembrar que 90%

dos projetos da SUDAM são para ex

ploração do Nelore.

EXPORTAÇÃO DE ZEBUS

Foi com a maior simpatia que o

Ministro Delfim Neto, da Fazenda, re

cebeu o memorial da Associação Bra

sileira dos Criadores de Zebu suge

rindo várias providências em favor

da produção pecuária e da exporta
ção de zebuinos. O documento enfati
za os problemas de financiamento e
tributação para que a produção de

carne e de reprodutores para o abas

tecimento interno e a exportação ga

nhem nôvo impulso e possam capaci

tar a região centro-sul do Pais a pro

duzir para o povoamento da Amazô-

Hiido Totti, nôvo Presidente da

Associação Brasileira de Criadores de

Zebu, eufórico com a propagação dos

rebanhos zebuinos em todo o Brasil.

A entidade de Uberaba conta com re

presentantes no Rio Grande do Norte,

Rio de .laneiro, Guanabara, Espirito

Santo, Pernambuco, Pará, Mato Gros

so, Goiás, Sergipe, Paraíba, São Pau

lo, Distrito Federal, Piaui, Bahia,

Ceará e Rio Grande do Sul. Criadores
de Curitibanos, Santa Catarina, já
manisfestaram interesse em se filiar à
ABCZ.

CAMINHO PARA A MECANIZ.AÇÃO
agrícola

Quando o Ministro Delfin Neto a-
nunciou a isenção do IPI para os im
plementos agrícolas, a ressonância do
importante acontecimento não ficou
só nas palmas que deram por fmda
mais uma solenidade palaciana.
Muito mais fortes e entusiásticos

foram os aplausos dos setores indus
trial, comercial e rural envolvidos.
Pois foi uma manifestação clara da
boa vontade do Governo de facilitar
o caminho da mecanização da agri
cultura, tão necessária para o desen
volvimento econômico dêste Pais. E,
ao mesmo tempo, um gesto acautela-
dor dos interêsses da indústria nacio
nal, de vez que não beneficiou as má
quinas e o material importado.
A isenção do IPI, que já exitia pa

ra os tratores, demonstrou ser um
instrumento altamente eficiente, ao
revelar que, sómente nos primeiros
seis mêscs dêste ano, a produção das
fábricas foi elevada em 40%. Com tô-
da a certeza, o fenômeno vai se repe
tir com a inclusão dos implementos
e outros materiais no elenco de pro
dutos livres daquele tributo.

Ao incremento da produção de tra

tores, implementos, aparelhos e ins
trumentos indispensáveis ao bom cul

tivo do solo, corresponderá, natural
mente, um aumento da produção
agrícola. Tendo condições de adqui
rir máquinas e outros materiais por

preços mais razoáveis, o agricultor
poderá se enganjar mais resolutamen
te na campanha nacional da produti

vidade abandonando velhos processos

de exploração, que já não nos con
vém, porque sustentáculos de uma
realidade social atrasada e símbolos

de uma intolerável situação de pobre

za nacional.

A mecanização da agricultura bra

sileira — não é ocioso reafirmar —
representa uma necessidade premen
te, que não pode mais ser posterga
da. E as medidas ora adotadas signi
ficam muito para a sua concretização,
vindo de encontro àquilo pelo qual
'•Revista Zebu", em mais de uma o-

portunidade, tem trabalhado.
Entretanto, seria uma prova de to

tal ausência de bom-senso imaginar

(e, poir ainda, dizer) que por si só o
Decreto-lei n. 1.117, já regulamenta

do e que vigorará até 1974, tem o dom
de remover todos os obstáculos exis

tentes. Não, evidentemente. Pois se

trata de tarefa de grande envergadu

ra, que não pode ser cumprida apenas

com a ajuda de favores fiscais. Para

lelamente à isenção do IPI, outras

medidas muito mais profundas pre
cisam ser postas em prática até que
possamos ter uma agricultura rica

servindo de solido pilar para a cons

trução de uma indústria poderosa,
que o Brasil precisa ter para se fir

mar mundialmente como grande pais
e grande nação.

REVISTA

em inmpo cRnnoE
De 28 de março a 4 de abril de 1971, a maior parada
do Estado de Mato Grosso — Vá assistir e comprove

ZEBU



FflZENDn DO SERRO
Situada no Município de Mococa — S. P. — Km. 285 da Rodovia Mococa - Cajuru

de FRANCISCO F. iÁRRETTO

MARCA
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CAÇULA — 3/15 — registro genealógi-
co 1-645 — serv. cont. Leiteiro —
19.477 — raca: Gir Leiteiro — nascida

em 30-06-963 — pai : ZITO — 2741 —
mãe: GAÚCHA 1=> — 91 — irmã de AL-
BA, por parte da mãe — irmã de CAL
DEIRA, por parte de pai — Froduçãa
no último controle : 20,51 ks. de leite»
no seu terceiro mês.

★ ★ ★

Enderêço do Criador:

MOCOCA - Cx. Postal, 18 - Fone, 18

— Estado de São Paulo

SÃO PAULO — Rua XV de Novem

bro, 193 — 3.o andar - Fone, 33-4830

Alô Pecuâristãs;
De
Primeiro
a

Dez
de maio, o enderêço é

E R A,
A maior paraila dí; gado

ZEBU DO MUNDO

Promoção da ABCZ-Colaboração da Revista "ZEBU"

Dezembro-1970



Pecuarista de Categoria Encontra Morte
Trágica no Trevo Uberaba

M. A. CAMACH

Um pouco a mais de pressa, um escaldante
sol a bater-lhe nos olhos, eis que Arlindo de Car
valho entra de mau jeito num desajeitado trêvo
e perde a vida juntamente com sua companhei
ra, trazendo o luto a tôda a Comunidade Ubera-
bense. Apanhado por outro veículo em alta velo
cidade, seu voUss voôu alguns metros e duas
vidas foram estraçalhadas entre ferro, fogo e la
ma. Ainda menino, AC veio para Uberaba. Isso
em 1909, para tentar a vida. Empregou-se no co

mércio e logo obtêve crédito de confiança de
seus patrões e de emprêgo a emprêgo foi reve
lando ser um homem honesto, dedicado e com
íeroz desejo de vencer. Anos depois, estava fi
nanceiramente realizado mas seu espírito de pro

gresso, bem latente em sua alma, levou-o a em

preendimentos que marcaram época nesta ci
dade, onde ocupou cargos de relevância, como
fundador da ABCZ (antiga Rural), Presidente da
Associação Comercial, Delegado do Banco Mer
cantil de São Paulo e forte acionista da Cia. Ci

mento Ponte Alta. Em 1927 foi para sxia fazenda
Veadinho, onde iniciou criação de gado, revelan
do vocação para a Pecuária, ramo no que bri
lhou intensamente, formando um plantei digno
de elogios. Juntamente com Mousinho Teixeira
íimdou a conhecida e tradicional Casa Carvalho,

hoje "Super-Mercado-Casa Carvalho", de larga
projeção na cidade. Fundou a firma Amaral, Al
meida e Cia. Ltda. (industria que era uma das

maiores cerealistas da região), a fábrica de rou-

ili
nn sun i.n ekposicíío

cr

HCRO-PGCUllRIII.

A REALIZAR-SE DE 28 DE FEVEREIRO

A 7 DE MAR^O DE 1971.

pas denominada Camisaria Princesa (extinta),
e participou com os pécuaristas, industriais e
comerciantes José Benedito da Silva Campos,
Mousinho Teixeira Leite e Joaquim Roberto
Leão Borges (Deputado) da Imobiliária Ubera
ba Ltda que deu vasto loteameríto a esta cida
de* foi tim dos fundadores da "Metalúrgica San
ta Rita" e iniciou com João Guido (Deputado Fe
deral atualmente) o primeiro edifício de condo
mínio a ser vendido ao público. Na mesma épo
ca participou da Santarosa SA, Industria e Co
mércio, nova fábrica de roupas (extinta). Em
1938 dedicou-se ativamente à sua fazenda e à
pecuária, como sócio do dr. Ranulfo Borges do
Nascimento (antigo prócer político local). Des
de então entregou-se de corpo e alnia à pecuária,
realçando-se nas Exposições e negócios de gado
de tal maneira que ficou sendo bastante conhe
cido mais como pecuarista que qualquer outra
coisa. Com seu fUho Lincoln Borges de Carva
lho, moço dinâmico e experiente —, procedeu a
uma rigorosa seleção leiteira sob controle da
Fazenda Experimental (Modêlo) do Min. da Ag.
em Uberaba. Era filho da vizinha cidade de Iga-
rapava. Deixa êle numerosa descendência, per
petuada pelos seus filhos Lincoln Borges de Car
valho, casado com da. Elza Muniz Barrettô de
Carvalho; Ronaldo, casado com da. Elin Bitten
court de Carvalho e a sra da. Maria Aparecida
Carvalho Franco, casada com Carlos César Fran
co. Dêsses casamentos, resultam 7 netos, que
eram a alegria do "velho guerreiro" Arlindo.

Uberaba é uma gr^de cidade porque conta
com homens do gabarito de que foi Arlindo e
ela cresce dia a dia, alicerçado em elementos di
nâmicos e empreendedores. Os filhos, do aciden
tado AC, continuam empreendedores e dinâmi
cos como o pai, o que vem compensar, junto à
chocada opinião pública, pelo menos uma parce
la pela grande perda sofrida no fatal acidente,
onde um pecuarista de categoria encontrou a
morte acompanhada de uma das damas de
maior realce da sociedade triangulina.

Revista Zebu, que sempre acompanha a vi
da dos pecuaristas, faz esta homenagem póstu
ma àquêle que tanto fêz pela Pecuária Brasi
leira.

Não se esqueça

Providencie o pagamento de sua

assinatura para receber sempre
esta sua revista

14 ZEBU



FAZENDA NOVA AURORA

Gir de Superior Qualidade
DR. Antônio R. Silva

ANDIRÁ PR.

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

Krishna Camarista — Reg. n. 6.612 — Filho de Krishna
Fremelata — Importação de Celso Garcia Cid

■*ã, ' /

Krishna Camarista — R. G. 6612 — BELA — R. G. D-9727
e GUERI — R. G. D-9726 — Todas filhas de Importados

Assistência Veterinária Permanente

Sociedade Rural do Norte do Paraná
Dr. Taylor Nascimento

Gir da Nova Aurora
Qualidade garantida

fi S
— Marca do Gado —

VihJ
CARNE i LEITE Jf PESO

(Zhácaia

SmicCeinaçat
TORIIES LliCOLi PMIIICUHIA

Rua Segismundo Mendes, 26B
Apto. 1 — Fone : 1518

UBERABA — Minas Gerais

Plantei registrado, de criação
própria, marca VR, servido

pelos raçadores

S U B U D H -111

escolhido e importado direta
mente da índia, em 1962. Fi
lho de SUBUDH e SANÓSA-
RA (4.567 quilos - 10.060 libras)

JAIDEW

fundador da categorizada li
nhagem Gir leiteiro de Uruli-
kunchem, de produção contro
lada — média de 10.000 libras
(4.540 quilos) por lactação, é

pai de

SUBUDH

e avô de nosso touro

INDOSTAN

filho de Sara - Hindostani
Campeã Nacional da índia no
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a média de
24.600 quilos (3 dias, 3 orde-
nhas), ao qual concorreram

tôdas as raças leiteiras da
índia.
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Loanda ■ Est. do Paraná - Vive dias festivos
Na realização de sua IV Exposição Agro Pecuária

r— ""■ Realizada de 5 a 13
Cregada do Minis
tro da Agricultura
Cirue Lima, uo aero
porto de Loauda.

Ministro Cirue Lima, Dr. José Mario Junqueira, Dr.
Hugo Roberto Accarai e esposa, dirigindo-se ao par

que de Expc sições.

Na presença de autoridades civis e militares foi
hasteado o Pavilhão Nacional pelo Ministro da A"
í;ricultura, Dr. Cirue Lima.

de dezembro de 1970

'  Foi uma festa de confraternização
da classe ruralista e produtora da vasta

^  I região do norte do Paraná, tendo o aus-
picio da Prefeitura Municipal de Loan
da, que tem seus destinos dirigidos pelo
prefeito Dr. Ugo Roberto Accarai e pela
Associação Paranaense dos Criadores de
Zebu que tem por dirigente Dr. José Má
rio Junqueira.

Graças à união de dois líderes, pudemos ver
uma grande mostra pecuária, que constituiu-se
em autentico sucesso, tendo como palco o mages-
toso Parque "Governado:!- Paulo Pimentel", que
além de patrono desta exposição, tem prestado
relevantes serviços à pecuária de seu Estado.

Criadores de diversos Estados da Federa
ção prestigiaram esta exposição, tendo levado
ali o que de mais fino possuem em seus plantéis.
INAUGURAÇÃO

Pela manhã, as autoridades locais recep
cionaram no aeroporto o Exmo. Sr. Dr. Cirne Li
ma, Ministro da Agricultura, estando presente no
ato, o prefeito Municipal, Dr. Ugo Roberto Acca
rai, o presidente da Associação Paranaense dos
Criadores de Zebu, Dr. José Mario Junqueira,
criadores locais e visitam.cs.

Em seguida S. Excia. e demais autoridades,
dirigiram-se ao local onde se realizaria o certa
me, ocasião em que foi hasteado pavilhão Nacio
nal pelo Ministro Cirne Lima. Na oportunidade
fizeram uso da palavra, diversos oradores, ressal
tando os motivos que levaram a prefeitura Muni
cipal e a APCZ, a mais uma promoção em prol
da pecuária Nacional.

No ato inaugural, usaram da palavra o Sr.
Prefeito Municipal, Dr. Ugo Roberto Arraci, o
presidente da APCZ, Dr. José Mario Junqueira,
e representante do Estado de Sergipe, Dr. Ten-
nyson Aragão, e por fim discursou o Exmo. Mi
nistro da Agricultura, Cirne Lima, que deu por
inaugurado o certame.

ZEBU



Usa da palavra o
ministro da Agri
cultura Dr. Cirne

Lima, no ato
inaugural

Discursa o Prefeito

Municipal de Loanr
dc - PR. Dr. Ugo Ro
berto Accaraí, no ato
que precedia o has

te amento do Pavi
lhão Nacional

Fala num eloqüente
discurso , Dr. T.cn-
nyson Aragão, Téc
nico e criador no Es
tado de Sergipe

Filhas e filho do grande criador Celes
tino Laurindo, a saber: Milnen Laurin-
do, Mullei Laurindo e A? emir Laurindo

Pronuncia bela ora

ção, c Dr. Jcsé Má
rio Junqueira, pre
sidente da Associa

ção Paranaens.r! dos
Criadores de Zehu

Após a inauguração, foi oferecido um al
moço às autoridades ali presentes.

A tarde diversas atrações foram apresenta
das e à noite houve diversos shows que delicia

ram os presentes.

DECORRER DA EXPOSIÇÃO

De 6 a 10, foram feitos os julgamentos dos

animais das diversas raças ali presentes, além

de entretenimentos diversos que foram propor

cionados aos visitantes.

Ol-a, 12 foi realizado às 14 horas, o l.o en
contro de Credito Pecuário do Centro Sul, on
de foram esclarecidos diversos pontos de inte-
rêssa da classe, entre os quais, mais se salientou
o problema de financiamento para ampliação
dé planteis e compra de reprodutores.

COMISSÃO JULGADORA

Dr. João Rodrigues da Cunha
Rcmulo Camargos
Dr. Otton de Melo

ENCERRAMENTO

Dia 13, com a presença do Gal. Plinio R-
taluga comandante da IV Região de Cavalaria
e da IX Região Militar, com sede em Campo
Grande (MT), encerrou-se a IV Exposição de
Loanda.
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Da Esq. P/ Direita — Abilio Fajanotti e filho, Rivaldo Machado Borges, João Ito, um amigo e fUho, Dr.
TJgo Roberto Accarai, Gilberto Valias, Afranio Machado Borges.

Houve o desfile de animais premiados, foi
eleita a rainha da Exposição e foi realizada a so
lenidade da entrega de troféus tendo recebido
luna taça o Sr. Dr. Rodolpho Ortemblad, pro
prietário do Môcho topo Tabapuã de Uchoa.

A prefeitura e a APCZ, prestaram uma ho
menagem à saudosa memória do baluarte da pe
cuária Nacional, Sr. Rodolpho Machado Borges.

Esperamos que para o próximo ano, esta
exposição mais uma vez seja coroada de êxito.

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA INUUBRASIL

C.AMPEJÃO BEZERRO : — ALECRIN — Exp. Celestino Lau-

rindo — Fzda. Rancho Alegre — Paranavai — Pr.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO — ALEADO — Exp. Ce

lestino Laurindo — Paranavai — Pr.

CAMPEÃO JÚNIOR — REPÓRTER — 540 kgs. — Exp. Ce

lestino Laurindo — Fzda_ Rancho Alegre — Paranavai - Pr.

1» Prêmio — INDú — 740 kgs. — Exp. Abilio Pajanotti —

Estância Sta. Luzia - Nova Esperança

CAMPEIÃO TOURO — JOVEM — INDú — Exp. o mesmo

1' PRÊMIO — AGUADA — 390 kgs — Exp. Celestino Lau

rindo — Fzda. Rancho Alegre — Paranavai — Pr.

CAMPEÃ — NOVILHA — AGUADA — Exp. o mesmo.

CAMPEÃ VACA ADULTA — FARPA — Exp. Celestino Lau

rindo — Fzda. Rancho Alegre — Paranavai — Pr_

Bovinos SEM CONTROLE E SEM REGISTRO

MELHOR MACHO — CANADA — 270 kgs. Exp. Deosdete F.

Cerqueira — Fzda. Nova Marilia — Loanda — Pr.

MELHOR FÊMEA — DAMA — 340kgs. Exp. Deosdete Ferrei

ra de Cerqueira — Fzda. Nova Marilia Loanda — Pr.

CONCURSO EXTRA — animais com mais de 60 mêses

1» Prêmio — OURO FINO — 1020 kgs. Exp_ João Daminelli

— Fzda. Bela Vista — Paranavai — Pr.

GR.ANDE CAMPEÃ — FARPA — 670 kgs — Exp. Celestino

Laurindo — Fzda. Rancho Alegre — Paranavai — Pr.
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ — AGUADA — 390 kgs. —
Exp. Celestino Laurindo — Fzda. Rancho Alegre — Parana

vai — Pr.

Srta. Marlene Angeli, Rainha da IV Exposição de
Loanda — Pr. ao lado do Extraordinário Racador

HONG-KONG.

Prefeito Dr. Ugo Roberto Accarai, Dr. Tennyson
Aragão, Gilberto Valias, além de outros criadores
Visitando a seleção indubrasil do criador sergi

pano Dr. Tennyson Aragão.

ZEBU



Desfile dos

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1' Prêmio

Animais — Aguada, Repórter, Artista e Anarquia. — Fazen

da Ranctio Alegre — Paranavai — Pr_

Exp. Celestino Laurindo.

RAÇA GIR

CAMPEÃO JÚNIOR — ESCANTEIO — Exp. Rui Barbosa ce

Souza — Uberaba — MG.

RESERVADO CAMPEÃ.0 JÚNIOR — GONGO — Exp. Abílio

Pajanotti — Estância S. Luzia — Nova Esperança — Pr. —
RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM — FIGURINO —

Exp. Luiz Belentani — Nova Esperança — Pr.
CAMPEÃO TOURO JOVEM — CAMPEAO — Exp. João Ito —
Fzda. Bela Vista — Umuarama

1° Prêmio — HONG-kONG — 780 kgs_ — Exp. Rivaldo Ma

chado Borges — Fzda. Santa Bárbara — Ulieraba .— MG. —

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR — HONG-kONG — Exp.

o mesmo

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO — HONG-kONG — Exp.

o mesmo z

CAMPEÃ NOVILHA — DIANA — Exp. Rui Barbosa de Sou
za — Uberaba — MG.

RESERV.AD.A C.AMPEÃ NOVILH.\ — Exp. Rivaldo Macbado
Borges — Uberaba — MG.

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM — ALFACE — Exp.
Abílio Pajanotti — Estância S. Luzia

CAMPEÃ VACA JOVEM — LIBERDADE — Exp. Rivaldo
Macbado Borges — Uberaba — MG

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA — LIBERDADE — Exp. Rival
do Macbado Borges — Uberaba — MG.
1.' Prêmio — BIRM.4NIA — 530 quilos — Rui Barbosa de
Souza — Uberaba — MG.
CAMPEÃ VACA ADULTA — BIRMÂNIA — Exp. o mesmo.
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA — BIRMÂNIA
— o mesmo.

CONCURSO EJ^TRA — machos de mais de 60 mêses
L' Prêmio — NQRte - 52 — 660 quilos — Rui Barbosa de
Souza — Uberaba — MG.

CAMPEÃO SÊNIOR — NORTE 52 — o mesmo.
grande CAMPEÃO DA RAÇA — NORTE 52 — o mesmo.

Rui Barbosa

animais premiados
CONJUNTO DE R.AÇA JÚNIOR — 1.' Prêmio —

ESCANTEIO, EBONITE, DIVISA e DIANA — Rui Barbosa

Ce Souza — Uberaba — MG.

CONJUNTO DE R.AÇA SÊNIOR — 1.' Prêmio —

HONG-kONG, LEGIMA, LEIGA e LIBERDADE — Rivaldo

Machado Borges — Uberaba — MG.

CONJUNTO PROGêNIE DE MÃE —

LIBERDADE e M.ANCHETE — Rivaldo Machado Borges —

Uberaba — MG.

RAÇA NELORE

Campeão Bezerro — B.ATUC.ADOR DE LIGRAMAR —

Gilberto J. L. Valias S. C. M. Castelo — Pr.

Reservado Campeão Bezerro — BRASIL DE LIGRAMAR

— Exp. o mesmo.

Campeão Júnior — NAVEG.ANTE — Gilberto J. L. Va

lias — Ligramar — M. Castelo.

Reservado Campeão Júnior — ARAQUEM — S. Jairo J.

Bendcr e Dario F. Moreira — Cabanha Crigara — Nova

Londrina — Pr.

Campeão Touro Jovem — GALANTE — Alipio C. Por

to Leite — Est. Lucilândia — Loanda — Pr.

Reservado Campeão Touro Jovem — ATAÚDE — Jairo

J. Bendcr e Dario E. Moreira — Cabanba Crigara — Nova

Londrina — Pr.

Reservado Grande Campeão da Raça Nelore — GALAN

TE — Alipio Carlos Porto Leite — Estancia Lucilândia —
Loanda — Pr.

1.0 Prêmio — CABARÉ' — 910 quilos — Gilberto J. L.

Valias — Faz. Ligramar — S. C. Monte Castelo — Pr.

Grande Campeão da Raça Nelore — CABARÉ' — o mes

mo.

1.^ Prêmio — BR.ASILIA DE LIGRAMAR — 345 quilos

— Gilberto J. L. Valias — Faz. Ligramar — S. C. M. Caste

lo — Pr.

2 ' Prêmio — BARRACA DE LIGRAMAR —■ 340 quilos
— Gilberto J. L. Valias — Faz. Ligramar — S. C. M. Castelo
^ Pr.

(Continua na págna 26)
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Gal. Plinio Pitaluga e Sr. Afrânio Machado Bor
ges, descerrando a foto do saudoso criador

Bodolpho Machado Borges

' *

y ̂

Srta. Marlene Angeli, ,cm nome da APCZ, ofere
ce a família Machado Borges, um troféu

em mem.ória do homenageado

Sr. Afranio Machado Borges, agradecendo a ho
menagem que foi prestada ao seu saudoso

progenitor

Marca R - A linhagem mais pesada
do Mundo

Homenagem oo saudoso RODOLPHO
MàCHáDO BORGESi baluarte da

Pecuária Nacional

A Convite da APCZ, através de seu presiden
te, compareceram os senhores Afranio Machado

Borges e Rivaldo Machado Borges, filhos do ho
menageado, que ficaram sensibilizados com
aquela demonstração de sincera amizade àquele

que fora a razão de suas existências, que os sou
be conduzir na trilha do bom procedimento mo
ral e social e iniciou-os no caminho do progres
so dentro da pecuária Nacional.

Na presença de altas autoridades, civis e
militares, foi inaugurado a foto do criador Ro-

dolpho Machado Borges, na presença do Sr. Dr.

José Mário Junqueira, presidente da APCZ e do
Sr. Prefeito Municipal Dr. Ugo Roberto Accaraí.

A razão da referida homenagem, está no fa
to de ter sido o Sr. Rodolpho Machado Borges,
o iniciador da famosa marca R, em 1903, partin
do de um.a premissa: Parte econômica e Raça
Gir Puro, procurando sempre desenvolver peso
e conseguindo assim, a Raça Gir mais pesada
do mundo.

Tomou como base, 7 touros, sendo : VESU-
VIO — WASSARI — INDU e RAMINHO, impor
tados e MANDARIM — MARTELO e BEY (últi
mo touro entrado na seleção em 1938) que eram
touros procedentes de importados.

Tomou como selecionadas dos planteis e
que destacavam-se, 72 fêmeas. Destas, 19 eram
nascidas no Brasil e descendiam de pais e mães
importados e 53 foram adquiridas de importa
ção direta

... .Das 72 fêmeas, sobresairam-se as seguintes
e que tiveram maior atuação na formação das
linhagens : MENINA — ESTERLINA — TONTA
- RAINHA — PAINERA e ROXINHA. As ulti

mas fêmeas que entraram importadas no plan-
"tei; foram adquiridas em 1934.

Do Raçador GANDHI, importado, surgiu o
reprodutor BEY, que por sua vez, deu origem ao
maior raçador do mundo: chave DE OURO,
que por suas caracteristicas raciais deu origem
a uma seleção, cuja bagagem se estendeu por
todos os rincões do Brasil e da vários paises do
mundo.

Por intermédio da Revista Zebu, a família
Machado Borges, agradece a homenagem presta
da ao seu saudoso pai.



RIVALDO MACHADO BORGES

MARCA R — CARIMBO 2

Saa Puros,

São Grondes,

São Pesodos o

São Hocíonois
HONG - KONG — 45 mês.os — 810 quilos na Fazenda e
780 quilos na Exposição — Filho do Chave de Ouro e Co-
lumbiã, ambos bi-campeões Nacionais — Irmão próprio
de Goiacan — l.o Prêmio, Reservado Campeão Sênior e

Reservado Grande Campeão na IV Exposição Agro
Pecuária de Loanda — Paraná

Enderêço do Criador :

Av. Santos Dumont, 125 — Fone : 3226
UBERABA — MINAS GERAIS

Conjunto Campeão da Raça Sênior, na IV Exposição de Loanda — Paraná, composto por : HONG"
KONG — 45 mêses — 810 quilos na Fazenda e 780 quilos na Exposição; LÉGIMA — 39 meses — 460
quilos na Fazenda e 430 quilos na Exposição — LIBERDADE — 38 mêses — 570 quilos na Fazen
da e 550 quUos na Exposição s LEIGA — 39 mêses — 470 quUos na Fazenda e 460 quilos na Exposição

1

A representação obteve ainda o
Conjunto Progenie de Mãe s a Re
servada Campeã Novilha com a

matriz Manchete

LIBERDADE — 38 mêses — 570 quilos
na Fazenda e 550 quilos na Exposição —
Filha de Goiacan Grande Campeão Na
cional e Serpentina — l.o Prêmio
Campeã Jovem, — Grande Campeã da
Raça e Campeã Tipo Frigorífico das Ra

ças Zebuinas na IV Exposição de
Loanda — Paraná



Fazenda Santcr Nice
Município de Amaporã — PR.

— DE

Dr. Oscar Martinez

Seleção do GADO GIR MÔCHO LEITEIRO

ARAPUA — 16 mêses — 330 quilos -

1  Pai: CAVESTRE
Filiação

Mãa: BILLINGUE

Melhor Macho da raça na IV Exposição
de Loanda — Paraná

SERRANA — 37 mêses — 440 quilos

Pai: Cavestre

Mãe : Balisa

Melhor fêmea da raça na IV Exposição

d,s Loanda — Paraná

-vvr}

Marca

Om
do gado

SUDAN — SERRANA — SURANA — SOBBB'
BA — Conjunto Campeão da Raça na IV Ex

posição de Animais em Loanda Paraná

ZEB0



[FnzEnon BEin uistr
MUIMICIPiO DE UMUARAMA - PR.

— DE —

João Ito
Av. Presidente Castelo Branco, 4061 — Fones : 366 e 365

Umuarama — PR.

SELEÇÃO DA RAÇA GIR

CAMPEÃO — R. G. 9980

39 mêses — 720 quilos
í  Capricho II

Filiação t
(  BRIZA

. .1.0 Prêmio e Campeão Touro Jovem na. .
IV Exposição de LOANDA — PR. — 1970

HERDEIRO — 18 mêses — 500 quilos
Controle 852 — Filho de HERDEIRO 777

com Sourastra 551 — Bisneto de
CHAVE DE OURO

2.0 Prêmio na IV Exposição de Animais em
Loanda — 1970

W \

4e>

DEFESA — Extraordinária Fêmea com 18

mêses pesando 320 quilos — Novilha contro.-
lada soh n. 1100

E' crioula da Fazenda do criador Walter de

Castro Cunha — Uberaha —4 Minas Gerais

3.0 Prêmio na IV Exposição de Animais de
Loanda — PR. — 1970

Dez3mtarc-1970



Estância luciiândi

Dr. ALIPIO CARLOS LEITE

LOANDA PARANA'

GALANTE — Reg. 4963 — Com 32 meses e 824 quilos sagrou-&2 Campeao Touro Jcvem e Reservado
d,s Grande Campeão na IV Exposição Agro-Pecuária de Loanda êste magnífico neto de Kavardi. —

Endereço do Criador :

Rua José Bonifácio, 236
LOANDA — Paraná

niTII SELEiflO DR RRtH RELORE



Marca

3P
do gado

ESTÂNCIA SANTA LUZIA
Município de Nova Esperança — Paraná

de IRMÃOS PAJANOTTI

48 nr.êses — 902 quilcs

Neto de CHAVE DE OURO

Filho de ALAMO (Campeão
em Uberaba 1965)
com MATILHA

Grande Campeão da Raça
e Campeão Touro Jovem

na III Exposição de Loanda
— PR. em 1969.

Ao fundo vemos o fUbo do

Sr. Abílio Pajanotti

27 mêses — 573 quilos

Reservado Campeão Touro
Jovem na IV Exposição

FIGURINO de Loanda em 1970

E' crioulo da Estância

Santa Luzia vendido ao

criador Luiz Belentag

CINDERELA

Dez8mbro-1970

R. G. 6564

Filha de

NADAR (Imp.
UBERLÂNDIA

24 mêses — 432 quilos
Campeã Júnior na IV
Exposição de Loanda 1969

ALFÂNDEGA

27 mêses — 445 quilos

Neta de Krisbna (Imp.)

Reservada Campeã Vaca

Jovem na IV Exposição

de Loanda em. 1970



Estancín BeIh Vista
Município de Paranavaí — Paraná

— DE —

JoãD DaminellG

OURO FINO

R. G. 3339 — 62 mêses

1020 quilos
Campeão Tipo Frigorífico na
IV Exposição Agro Pecuária

d,g Loanda em 1970

★ ■A*

ENDEREÇO:

Estância BELA VISTA
Paiiâravai — Paraná

(Continuação da página 19)
Campeã Bezerra — BRASÍLIA DE LIGRAMAR — exp.

o mesmo.

Reservada Campeã Bezerr.i — BPAHMA DE LIGRA
MAR — Gilberto J. L. Valias ■— S. C_ M. Castelo — Pr.

Reservada Campeã Novilha — AMOADA — Celestino
Laurindo — Faz. Rancho Alegre — Paranavaí — Pr.

1.' Prêmio — ASPASIA DE LIGRAMAR — 515 quilos—
Gilberto J. L. Valias — Faz. Ligramar — S. C. M. CasteIo-Pr_

Reservada Grande Campeã da Raça Nelore — ASPASIA
— exp. o mesmo.

i' Prêmio ARIND.A — .506 quilos — .lairo .1. Render
e Dario F. Moreira — Cabanha Crigara — Nova Londrina
— Pr.

Campeã Vaca Jovem — ARINDA — os mesmos.
1. Prêmio MEDALHA — 600 quilos — Ceiestino

aurmdo — Faz. Rancho Alegre — Paranavaí — Pr.
urande Campeã da Raça — MEDALHA — o mesmo

Conjunto de Progênie de Pai

ODAutl.' ~ Animais ; BARRACA — BRASÍLIA —BRAHMA e BATUCADOR.
Conjunto de Raça Júnior —

TUCADot"'^ ~ BARRACA. BRASÍLIA — BRAHMA e BA-
Melhor Animal Tipo Frigorífico

CABARÉ'

quilos — 42 ms. —
Melhor Animal Tipo Trigorifico — LIBERDADE

550 quilos — 39 ms.

eatann oos...
i,Continuação da página 9)

SEGURADO - ESTIPULANTE : Instituição Financeira
do Sistema Nacional de Crédito Rural, nas operações in
cluídas no âmbito de seguro.

VOLUME DO FINANCIAMENTO : A previsão 6 de que.
no decorrer do primeiro ano de funcionamento do seguro de
crédito, seja financiada a compra e venda de 10.000 a 15.000.
reprodutores machos, registrados e controlados.

LIMITE UNITÁRIO DE FINANCIAMENTO : Não abran
gendo o seguro de crédito proposto os reprodutores de alto
custo, mas, sim, os destinados ao aumento direto da pro-
üutividade em carne e leite, o limite máximo de financia
mento poderá ser fixado em torno de CrS 1.500,00 por uni
dade controlada e registrada.

PRAZO : O prazo de financiamento será de até 5 anos
podendo a taxa de seguros ser estabelecida anualmente so
bre o saldo devedor.

TAXA : A ser arbitrada pelo Conselho Nacional de Se
guros Privados, de acordo com os cálculos atuais necessá
rios.

(Cotinua no próximo número)
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LiCRAMÂR
Município de Santa Cruz de Monte Castelo — PR.

DE —

Gilberto J. 1. Uolios
Rua Goiás, 869 — Fone, 1162 — Caixa Postal, 440

PARANAVAÍ — Paraná

COM 12 ANIMAIS — 25 PRÊMIOS

CABARÉ' — 42 m. — 910 Kg.

CABARÉ' — 42 mêsss — 910

quilos — Campeão Júnior e
Grande Campeão na IX Exp.
de Rio Preto, S. P., em 1969—■
Zebu mais p.esado até 48 me
ses: (29 mêses — 711 quilos)
Campeão Jovem e Grande
Campeão na III Exp. de Loan-
da em 1969, com 31 mêses e

780 quilos.
Campeão Jovem e Res. Gran
de Campeão em Londrina, sjm
1970, com 34 mêses e 863 Kg.
Coro, 34 mêses e 859 quUos,
Campeão Jovem, Reservado
Grande Campeão e Zebu mais
pesado até 48 mêses na Expo

sição de São Paulo.
Campeão Sênior, Grande Cam
peão e Campeão Tipo Figori-
fico na IV Exp. de Loanda,
Paraná, com 42 mêses e 910

quilos

BATUCADOR
DE

LIGRAMAR

14 mêses — 403 quilos
l.o Prêmio e Campeão
Bezerro na IV Exposição
de Loanda — Paraná
em 1970

NAVEGANTE

19 mêses — 540 quilos
l.o Prêmio e Campeão
Júnior na IV Exposição
de Loanda — Paraná
em 1970

Dez3mbro-1970



NOTICIAS DE
TÔDA PARTE

PICADA DE MARIMBONDO

Quem vive no campo está sempre

sujeito a ser atingido por marimbon

do e abelhas. Dor intensa e inchação

são os sintomas normalmente obser

vados (cedem após algumas horas)

quando o número de picadas não for

muito elevado. Nesses casos simples,

para aliviar a dor, o tratamento indi

cado consiste na aplicação de com

pressas quentes. Contudo, quando ela

não cede. pode-se usar as pomadas

Trafuril ou Nupercainal.

Em casos mais sérios, recomen

dam os especialistas que se use um
anti-histrminico, ou seja, injeção in-

tramus<ular de Fenergan (de 2

cm3). Este medicamento tamhém é

indicado para os casos benignos

quando então, bastam duas drageas

por via oral.

E' necessário ter muito cuidado

quando uma pessoa receber grande

número de ferroadas ao mesmo tem-

jio (quatrocentas picadas ou mais po

dem representar a morte). Outro pon

to para o qual é preciso estar atento

é o da hipersensibilidade que, graças

a  causas individuais, pode surgir

quando uma pessoa foi anteriormen

te atacada por marimbondos ou

abelhas.

Nestes casos geralmente ocorre o

choque anafilático, que se caracteri
za por sensação de inchaço na cabeça,

vermelhidão no rosto e dificuldade

em respirar motivada pela inchação

da parte interna da garganta. Este

estado, extremamente perigoso, pode

ser imediatamente combatido apli

cando (intramuscular) respectiva-

te: 1 ampola de 2 cm3 de Fenergam,

ampola de 1 cm3 de Coramina-Cafei-

na e 1 ampola de 1 cm3 de Adrenali

na Aquosa.

Para completar o tratamento e di

minuir o risco de vida é indicado, lo

go a seguir, que se aplique, ainda,

lentamente, uma injeção (endoveno-

sa) de 10 cmS de Gluconato de Cál

cio a 10 ou 20%. Dai, ser boa medida

ter sempre tais medicamentos em ca

sa. Porém, tão importante quanto is

so é procurar socorro médico quando

o número de picadas fôr muito gran

de ou quando houver hipersensibili

dade.

PERES, MÉRITO

José Resende Peres, jornalista e pe
cuarista, colaborador de "O Cdol)o" e

do C.úP, recebeu a 23 de novembro a

"Medalha do Mérito Agricola", refe

rente a 1) vulgação. Pores tem-se des

tacado por suas campanhas cm favor

da pecuária de corte, principalmente

preços verdadeiros e estimulantes,

confinamento de animais na base

do mclaço — sabugo — uréia c for

mação e seleção de raças bovinas

com dupla aptidão: carne e leite.

Além de Peres, os méritos atri

buídos pela CNA alcançaram Nestor

Jost, presidente do BB (ação Social),

R. Gurgcl da Cunha (Ciência), J. Sa

turnino Filho (Lavoura) e João Bap-

tista Luzardo (Pecuária).

Á entrega dos prêmios deu-se no

Rio, na avenida General Justo, 171,

2.0 andar, sede da Sociedade Nacional

de Agricultura, embora o CNA, nomi

nalmente, tenha a sede em Brasília —

O MARANHÃO

E 'o Estado do NE com mais proje

tos agropecuários aprovados pela

SUDENE: Cr? 89,9 milhões. E novos

surgem. 20% das aplicações no setor

e na área ali se verificam.

I. C. M. sobre o trator e máquina

agrícola está isento no PR até 1974.

0 homem que...
(Continuação da página 6)

da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, para o biê
nio 68/70.

Foi também coordenador da Marcha da Prosperidade
em Uberaba, diretor tesoureiro da União para desenvolvi
mento e emancipação do Triângulo Mineiro (UDET).

V. Al naldo, tem a seu crédito haver dado novo rumo
para a Mecanização da Lavoura.

Neste trabalho, encarou o problema da destruição dos
recursos naturais do ooio
,  . _ soio, nit iiante processos inadequados

» d e apontou-lhe a solução. Além destes es-
1  va ' outros procedi m referentes ao problemade Mecanização da Lavonrn ii r . . .
r, .. ivoura. Reforma Agraria — O papel do
h.xercito na nrodurMo vi
,, . . . ^ Mccanizaçao Agrícola — Estradas
Municipais, etc.

Fechamos com chave de ouro o resumo biográfico

dêste admirável homem publico, portador de admiráveis

dotes de inteligência e de cultura c de incomparável capa

cidade técnica .

E 1970, ano glorioso para o Dr. Arnaldo Rosa Prata,

quando deixou a presidência da ABCZ, depois de ter cum

prido o seu mandato com galhardia, recebendo aplausos de

todos os seus companheiros de diretoria, foi convidado pa
ra se candidatar a Prefeito de nossa cidade. Não podendo
recusar este convite, iniciou sua campanha, com aquele

mesmo carimbo, c convicção patriótica empregados nos se
tores onde já fôra chamado a atuar. No dia Lã de novem

bro, as Urnas mostraram ao povo Uberabense o homem vi

torioso, que se chama : Arnaldo Rosa Prata. Uberaba ga

nhou muito com a vitoria dêste notável cidadão, que já
deu provas de capacidade administrativa, cm todos os car
gos que ocupou.

Uberaba ganhou um prefeito dinâmico, trabalhador e
honesto.

ZEBU
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Em solenidade no salão da Sociedade Nacional da Agricultura nosso compa
nheiro JOSE' RESENDE PERES recebeu a Medalha do Mérito Agricola, se
tor Divulgação, pela sua longa campanha na imprensa brasileira em defesa da
agropecuária nacional. Na foto o nosso colaborador quando recebia a medalha

das mãos de sua mulher D. Vera Marinho Peres

Visite Paranavaí - Paraná

Na sua Primeira Exposição Agro Pecuária

ü realizat-se ia 28 de leveieiro a 7 de marco de 1971
Dezembro-197 O



ZEBU LEITEIRO
A Estação Ebcperimeiftait de überatm', D^)ajr-

tamento do Ministério da Agricidtura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guasein^ há anos
vem se dedicando à seleiro do gado zebú íeitéi-
ro, principalmente da raça Gir. O sen trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas»

pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo EPE
IPEACX), Projeto 27. Desse controle esta Re
vista vem dando os resultados, como os leitores-

vêém abfúxo:

Controle leiteiro efeM pda estação Experimentai de Uberaba - M.II. -
ECEPLAN - EPE - IPEBCO - em rebanhos zebuinos.

ftelaçao das 10 melhores vacas controladas
de dezembro de

FAZENDA PONTE AT,TA

CLEMENTE
Nome

Rabuca

Baianinha

Valsa

França

" Vitória

Uréia

Lontrinha

Rainha

Amofadinha

Baiana

ARAÚJO DE SOUZA
N

em Faz endas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mis-
1970, em duas ordenhas

FAZENDA SANTA MARTA

EVALDO BORGES CRUVINEL

»

1408

1539

2242

2070

1730

2012

1517

1797

1093

182S

Leite

11,2

10,0

9.3

9,21

9^

8,9

8,5

8.4

7,4

6.9

Porc.

4,59»

4.60

4.61

4,86

4.75

4,-70

4,08:

5.76

4,51

6;oi

M.G.

0,515

0,460

0,429

0,448

0,436

0,419

0,347

0,484

0,334

0,415

ct.
Nome N^ Leite Porc. M.G. Ct.

l.o Gazeta 1003 14,7 5,03 0,740 l.o

l.o Campeira 26 11,1 5,07 0,563 3.0

3.0 Bandeija 2004 9,8 4,86 0,487 7.0-

2.o Veneza 1113 9,0 5,02 0,452 3.0

4,o Salina 1035 8,5 5,28 0,449 4.0

5.0 Berlinda 108 8,5 4,24 0,361 5.0

3.0 Argentina 1018 8.4 4,95 0,416 5.0-

3.0 Amazonas 2011 8,3 5,55 0,461 9.0

l.o Faceira 0437 8,2 4,98 0,409 8.0

8.0 América 0434 7,8 4,05 0,316 7.0'

SANTA CECÍLIA
IAMARTINE MENDES
Nome N9 L

& F

Veluda

Biloca

Gargantilha
Aia

Tinoca

Araponga

Serrinha

Pecadora

Gandi

Engeitada

E2048

2068

5935

B434

797

E2046

E8496

E2055

E1556

108

eite

9.3

9,2

8,8

8.7

8,5

8,2

8,1

7.8

7,6

7.4

ILHOS
Porc;

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

M.G.

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

cu

5.n

2.0

l.o

3.0

2.0

5.0

3-0

5.0

5u9

2.0

fazenda santa inez

Nome

Escoteira

Escovinha

Dindinha

Festiva

Fidalguia

Esterlina

Frondosa

Franquia

Esmeralda

Esfera

30

CHAGARA SUNDERNAGAR

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Nome

Truta

Piteira

Data

Draga

Ciocése

Debutante

Doçaina

Decoração

Bravura

Edição

N'

F1096

C7540

9369

16054

. 16062

9446

9552

9436

F7999

7

Leite

14.0

12,6

11,3

11.1

10,9

10,9

10,0

9,9

9,6

9,5

Poro.

5,57

4,54

3,99

4,53

4,34

4,88

4,01

4,44

4,48

5,08

M.G.

0,781

0,578

0,451

0,503

0,'474

0,532

0,401

0,440

0,431

0,463

FAZENDA PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL

ct.

l.o-

1.0

l.o-

3.0

4.a

4.0

2.0-

2.0

3.0

2.0

N9 Leite Porc. M.G^ Cf, Nome NP Leite Porc. M.G. Ct.

16190 12,6 0,6T7 6.<y Bacana X 10,5 4,97 0,522 3.0

X 11,2 4,05 0,45-^ 5.0 Rampa X 10,3 4,31 0,444 3.0
493 n.i 5,12" 0,560 9jo Londrina X 10,2 4,75 0,485 3.0
X 16,9» 4,28 0,467 4.0 Boia 145 9,7 4,63 0,450 2.0
X

603
L0,4 0;628 .5-0 llitintâ 476 9,3 4,12 0,384 l.o

10,3 5,1^' 0,56^ 5.0 Roma 242 9,3 5,12 0,477 2.0
X 10,00 5,47 0,547 Sjo Polaina 168 9,3 4,50 0,419 3.0
X 9,7 5,3^ 0,520 5.<y Libaneza A 9,00 4,36 0,393 3.0

594 9,7 5,06 0,485

0^5^

6.0 Cínderela 131 9,0 4,59 0,408 4.0
577 9^6 êjSP Fpaaga 1164r 8,9 4,87 0,434 6.0

ZEBU



FAZENDA CAROLINA

HERAU>0 GOMES CRÜVINEL

Nome N. ' Leite Porc. M. G. Ct.

Brisa 158 10,0 4,83 0,483 4-0

OrLuda X 9,5 4,34 0,413 6.0

Vila Rica 112 9,4 5,37 0,505 7.0

Lambreta X 8,6 5,04 0,434 4.0

Gabriela X 8,4 4,40 0,389 4.0

Bôa Sorte X 8,3 . 4,67 0,388 4.0

Jurada 117 8,2 4,64 0,381 6.0

Espanhola X 8,0 5,17 0,414 5.0

Jararaca X 7,9 4,49 0,355 5.0

Morena X 7,8 4,94 0,386 3-0

FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI

DR. JOÃO GDIDO
Nome N. Leite Porc. M. G. ct.

Crisautenià ' ÍE6197 11^5 4,47 0,514 7.0

Vingança ^ ••TC'- 10,1. 4,65 0,479 4.0

Vira Volta D2736 4,09 0,393 4.0

Padlola X -9,4 4,32 0,407 3.0

Rodada D2725 •9.4 3,74 0,352 6.0

Vitoria p2727 •9,2 4,13 0,380 6.0

Simpática DllOO 4,81 0,443 8.0

Ectampa 1:2888 •8,6 4,27 0,368 7.0

Capa 0-C .8,3 X .X 5.0

Armênia 33446 8,2 X X 4.0

CONTRÔLE LEITEIRO DE CfilCIOLÂNDIA
ARCOS MQ

Lieiteiro,Relação das 10 vacas centroladas em Fazendas Particulares, da Raça 'Zebu
dezembro de 1970, catn duas ordenhas

do mes de

GRANJA CALCIOLANDIA FAZENDA SÃO MIGUEL
DR. GABRIEL DON ATO DE ANDRADE DR. MAURÍCIO DE ANDRADE

Nome N9 Leite Porc. M.G. Ct. Nome •Np Leite Porc. M.G. CL

Coapé D.8682 10,550 0,39 0,413 l.o Zaga D.2051 10,700 X X X

Turanja F.3852 10,150 0,51 0,551 5.0 Pilha C.3924 14,250 x" X X

Cearense 14.703 10,100 0,42 0,433 3.0 Mariana C.6436 11,850 X X' X

Iguatama F.8374 10,900 0,45 0,499 5.0 kaifungne C.3845 11,700 x ̂ X X

•Corôa E.2372 11,050 0,36 0,348 4.0 Imercia C.3405 12,650 X X X

Jangada B.8999 13,700 0,28 0,390 4.0 Odíceia 16.027 11,550 X-. X X

Alfenas F.3840 12,800 0,39 0,508 4.0 Mugria X 13,150 X X X

Bagoda G.8171 10,450 0,33 0,345 4.0 P.ndá F.1260 13,000 "■ X - • x' •* X

;Salina 1463 10,150 0,37 a,381 4.0 Medalha C.8071 10,500 X V X

Betânia B.5803 9,900 0,54 0,539 2.0 Unidade ^y-759 11,750 X x X

Controle Leiteiro da Associação Paüiista de
Criadores dé Bovinos em S. Paulo - Cdpitdl

FAZENDA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Klm. 285 da estrada Mococa-Cajuru

Marca

do Gado

FRANCISCO F. BARRETTO

MOCOCA —- Estado de São Paulo — Fone, 18 —
Caixa Postal, 18 — SÃO PAULO — Rua 15 de No

vembro, 193--3.0 Andar — Fone: 33-48-30

Relação oficial das 10 vacas controladas na
Fazenda Serra, da raça Gir Leiteiro,' do mêz de
dezembro de 1970, pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, em três ordenhas.
Nome N, Leite M. G. Porc. Ct.

Pitanga 21,580 X 3,96 2.0

Rajada 17.788 20,950 X 4,05 3.0

Dístáneta X 18,760 X 3,85 2.0

Caldeira 18.387 18,510 X 4,12 lO.o

Caçula 15.357 18,280 X 3,69 4.0

(Cabana X 16,900 X 3,45 l.o

Alba 18r712 16,540 X 3,95 3.0

Batéia 24. 719 16,320 X 3,90 3.0

Rosana X 15.790 X 4,10 2.o

Caiana X 15,690 X ' 3,75 l.o

Observarão í A vaca CALDEIRA do plantél Gir Leiteiro
FB, Mocoea, -no sen lO.o mês de lactação, faltando ainda 2
.controles para o término de sna lactação completa (365
(dias), já produziu 8.004,S1 quilos de leite, tendo batido,
pórtántõ, .o ÍBÜSGOR© produção leiteira, em
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E SUAS MARCAS

11Í
FAZENDA GAMA

SUCESSORES DE

DR. MOZART FURTADO

Rua Sto. Antônio, 26 - Fone, 1439

UBERABA — Minas

11
FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA*

DARWIN DA S. CORDEIRO'

Almenara — Minas Gerais

(A Fazenda Grama Roxa
JAMIL NICOLAU AUN X(

CRIAÇAO e seleção em gado NELORE Controle Oficial de Ganho de Pêso %
Nossas Matrizes são insemínadas com:

Karvadi Padrão Chumac Arjon Anandi Evaiú Lord
Venda Permanente de REPRODUTORES

VISITE-NOS

AVARÉ — S.P. — Caixa Postal N°. 430 — Fone: 402 — BRASIL-

V/R
44 anos de seleção

G I R \R
35 anos de seleção

NELORE VR
50 anos de seleçãa

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

UBERABA — M. G. — ARAÇATUBA — S. P.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TANGARÁ — UBERABA — MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE — PARAGOMINAS — PARA

FAZENDA BOM JARDIM — ITAMBÉ — BAHIA

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE

ANTÔNIO BARBOZA TEIXEIRA

Endereço : Fazenda Tangará — Caixa Postal, 105 — UBERABA — M. G.

R
Carimbo 7

Arnaldo Machado Borges

i-^eleção Gir e Nelore

FAZ. BOA VISTA e SANTANA

hes.: R. São Sebastião, 39 — Fone, 1186

UBERABA — Minas Gerais

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS

Alcides de Oliveira Júnior (Cidintao)
Tem sempre a venda gado de todas as raças ze-
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL e GU-

2ERA' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBERABA — Fone : 4239 — MINAS



FAZENDA CKÜZEIRO

Fina Seleção da Raça Glr

MANOEL INÁCIO BARBOSA

Prsiça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431

ITUVERAVA — Est. de São Paulo

Fazendas SÃO JOÃO, TIJUCO e
MATA da GUNGA

de DR. JOÃO REZENDE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Enderêço : Rua Major Enstáquio,
112 — Fone : 1694

UBERABA — MG. — BRASIL

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI — BA.

— DE —

JOÃO MQTTA BITTENCOURT
Alt9 Seleçãp de Gado Indubrasil

E d. R. Juracy Magalhães, 187-Fone, 1141

IPIAÚ — BA.

ov

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

D
FAZENDA BARREIRÃO

PORTUNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS — Estado de Goiás

FAZ. LAPA VERMELHA
Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SIMÕES

Endereço em Belo Horizonte:
Rua São Paulo — número 2250

E
FAZENDA FORTALEZA

Situada no município de Riachão do

Dautas-SE.

— DE —

Herdeiros de Edmundo Freire

Alia Seleção de Gado da Raça Indubrasil

End.: R. Riachuelo, 43.1 _— Aracajú-SE.

PflZ
FAZENDA DIAMANTINA

Situada nos Municipios de

IPIAC e GONGUGI — BA.

— DE —

EUCLIDES NETO
Seleção de Gado Nelore e G.uzerá

End : Rua Castro Alves — IPIAlJ — BA.

2C
FAZENDA CACHOEIRA

CELSO GARCIA CID

Município de SertanópoLs
Estado do Paraná

Caixa Postal, 247 — Fone : 21266
LONDRINA — Paraná

Rui

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUI BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho

Rua José Manoel Vilela n. 465

JATAI Estado de Goiaz

mar

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1062 — Fone : 2601

~ Càiza Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Golái

Fazendas Reunidas

LAGINHA e ALAMBIQUE
Situada nos Municipios de Buquim e

Riachão do Dantas — SE.

— DE —

Antônio Machado de Almeida
Alta Seleção de Gado Indubrasil

End.: Rua Sta. Luzia, 966 — Fone : 3245
ARACAJiJ — Sergipe

w

FAZENDA MONTE ALEGRE
DO BURITI

Dr. Waldemiro Perez Gáivis Pideo
CRIAÇÃO DE GADO GIR

Praça Manoel Terra^ 46

Telefone numero 2649

UBERABA Estado de Minai

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR

OLEXIARIO TIBERY de QUEIRÓS
Res. : Praça Cel. Manoel Terra, 40

UhERABA Fone. 3142 — MINA.S

LO
FAZENDA PALMEIRA

Criação e Seleção de Gado GIR

LUIZ DE OLIVEIRA

Res.: Av. Goiás, 408 — Goianésia

Estado de Goiaz
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GRANJA CALGIOLANDIA — Estação Calciolandia — V. F. C. O. — MG.

-  Aguarda^ sua visita
Seleção de Gir puro para maior produção de

'  LEITE E QARNE . .. ,
L. ; Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Endr. Telegráfico : ANDRAEPO — Belo Horizonte — MG.

Cal

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAFE'
Seleção NEI-OI\E

.DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 15«3

\  UBERABA Minas Gerais

Fazenda e Estância COQUEIROS
Grande Seleção de Nclore — Kanga\an —

Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos

Hiia 18 n. 275 — Fone : 435

lURHETOS Esl. de S.5o Paulo

FAZ." S. Geraldo, Paraíso, Boa
^orte. Casa Branca, Agua Limpa,
"  \ > São Luiz

, MARIO DE ALMEIDA FRANCO
Av. Leopoldino de Oliveira, 346, Conj. 103
4.6 a.— Ed, R. Negro, Uberaba, M. G.

- Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403
4.Ò a. — Fones, 43-7349 e 47-7580

u? . Rio de Janeiro — GB.

DP

FAZENDA APRAZÍVEL

Seleção de Gado GIR

JOÃO MACHADO PRATA

Res.; Rua Carmo, 24 — Foiie : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minaa

FAZENDAS PERDIZES e PRATA

Situadas no Mun. de Golanésia

Criação e Seleção de gado -GIR

MARIO AÜGUSTO ALVES

Res.: Pr. Laurentino M. Rodrigues,

GOIANÉSIA — F..ne : 220 — GOIAZ

FAZENDA SANTA INÊS

Seleção NELORE

Mardonio Prata dos Santos

Res.: Rua São Sebastião, 16

Fone : 2653

UBERABA — Minas Gerais

_Criação.o Seleção de Gado INtJUBRASII.
. .GIR, A .,.N.ELQ.RE. ,

Jòão Píatá Ji*. (Nono Prata)
Aua Tristão de Castro, 66 —, Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Pirata
Rua -Manoel Rorges, 122 — Fone, 2736

UBERABA — Minas Gerais
Fazenda São-Gabriel

Conquista - T.M.

FAZENDA SAQ GABRIEL

Criação e Seleção de (i:i<lo Induhraíil e (iir
Controle Genealogico e Poi^leral

Socio responsável : !

Oswaldo Araújo de Andrade
Res.: R. Santo Antonio, 31 — Fone : 2817
UBERABA Estado de Minas Gerais

EtSTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Pro^. JOÃO TEIXEIRA POSSES
1/ BARRETOS ̂  Fone, 2440 — Est. de S. Paul..
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Viceiile.

Fone. 37-.'>413 — S. PAUI.O

IC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI — Estado de Goiás

_  . FAZENDA FAT^
Município de Itabaianinha — E. de Sergipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. TENNYSON ARAÚJO ARAGÃO
Seleção da Raça indubrasil

Venda Permanente dc Tcurlnhos

Enderêço; Rua Lagarto, 666 v- C. I^ostal 211

ARACAJÚ — Sergipe

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIH

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone. 2 4ísfi

BARRETOS Kslado de Sin» Phíh»*

AMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva Filho

' Seleção de Gado GIR

FAZENDA SÁNTA HELENA
3

End.: Ruja São Pedro n. 81 — Fone: 1109

SACtlAStfENiXD -T— Estado de Minas Gerais

Carimbo
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L3
LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia — Conquistinha — Mandioca

End.: Rua Seglstnundo Mendes, 59 — FÒne: 1459 — Uberaba
3

Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.

Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

Kiul, I\. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044

MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das Nevei

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819
BELO horizonte MINAS GERAIS

FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e B

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOSA — Estado de Goiaz

PAZ. ROMA E SANTA BARBAI A

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHLA

JAIME MACIEL FERNANDES

11 ua Miguel CaImon,.63 — 4.o-a.—^F., r*1468

SALVADOR — BAHIA

R
Caiimbo 2

Fazendas SANTA BARBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Endi! R. Manoel Borges, 134 - Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzlo de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 —^ Fone : 1297
monte CARMELO Minas Gerais
i^ara melhoraníento do seu rebanho, adtjulra

um produto desta marca

UC

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Preta — Bahia
Seleção de Gado NEIX)RE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

n
Carimbo 1

FAZENDA LARANJEIRAS

Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.;.R..S. Sebastião, 25 — Fgne : 2587

UBERABA MINAS GERAIS

JC
FAZENDA SANTA ROSA

Situada no Município de Passos-Mg.
DE

JOÃO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO)

Craição e Seleção da Raça GIR
Rua Bernardino Vieira, 59 — Fone : 503

PASSOS MINAS GERAIS

r\
FAZENDA SAO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha

Av. Leopoldino de Oliveira, 507
UBERABA — Fone: 1258 Minas

J
CHÁCARA MARACANAN

Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada com

o perímetro urbano

Seleção de Gado GIR e importados

Josias Ferreira Sobrinho

End.: Senador Pena, 55 — Ed. Rio Verde
UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

JC
FAZ. STA. ROSA — Uberaba

FAZENDA RINCON PORÃ

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da r^a Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 — M. G.

f

Carimbo J

F 5

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Migruel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fone : 3039

UBERABA .MINAS GERAIS

FAZENDA BOA VISTA

Criação e Seleção da Raça Ghr

José Pimenta Borges

Rua Goiás s/n — NOVA AURORA

Estado de Goiáts
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FAZENDA SERRA
Seleção Gir leiteira FB de Mococn

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuru>SlV

Francisco F. Barretto
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, '8

Em SAO PAULO — Fone : 2-39-19-il

FAZ. &ANTA GERTRTJDES

Município de Coriunbaiba"-t3rOiás
Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbaiba — Goiás

marca

REGíSTRAOAi

FAZENDA TERTULIANO

ALIANÇA PASTORIL LTDA.
Jairo Moreira de Almeida e FUhoa,
Criação e Seleção de Gado das

raças Indubrasil e Nelore
MUNDO NOVO BAHIA,

JOSE' FERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore,
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n.

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

FAZENDA SANTA LUZIA

Finíssima Seleção de gado da raça
INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone. 507

ARAXA' MINAS GERAIS

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufaloa,
Jafarabadi, Cavalas Persa, Jumentas

FERNANDO RIBEIRO LEITE

End.: R. Belo Horizonte, 1677 — F., 237^
LONDRINA — Estado do Paraná

00

OK

ESTANCIA INDIANA-MURAD'S

Finíssima Seleção em base dos rccem

importados

MURAD'S

BARRETOS — Estado de São Paulo

Lembre-se, esta marca tem futuro

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone : 1105
ITUVERAVA — E. de S. Paulo

FAZENDA DO CAPIVARl — Gandy : a linhagem absoluta do gado in-
dianõ no Brasil —"Perfeita-consangüinidade na mais elevada categoria

Rir'EVÁ — Ésíãéaínárca

VIUVA DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho — Minas Cierais (Oeste) — Fone: 180

OK

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIR

Situada no mun. N. S. das Graças «•

Santo Inácio — Paraná

Olavo Cardoso Machado

Cor. Rua Pernambuco, 404 — Fone, 910

LONDRINA Estado do Paraná

Faz. Reunidas PACIÊNCIA

Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraíba do Sul — Est. Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S"

Rua Prof. Gablzo, 152 — Fone : 28-00-n9i
GUANABARA

FAZENDA DO GALEGO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rua Guajajaras, 176 — Apto. 601

— Fone, 2-7930

BELO HORIZONTE — Minas Gerais

>c 3?
ESTÂNCIA STA. LUZIA

Município de Nova Esperança - PR
DE

IRMÃOS PAJANOTTI
Criação e Seleção da Raça GIR

Enderêço: Nova Esperança — Estaneia Sta^

Luzia — C. P. 2 — PARANA'

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Km. 2fi
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis

de

EDVALDO SILVA LOPES

End.: R. 5—lote 86—Setor Oeste
Fone, 6-4890 — Goiania — Goiás

FAZENDA DA MATA

Município de Ipameri — GO.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandlá Calógeras, 991

IPAMERI — Fone : 109 — GO,

36
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Oarimbo CLARINDO VILAS BOAS Marca
Rua Rio de Janeiro, 748 —^ _

O  Femandopolis W

Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista perna
direito SELEÇÃO GIR esquerda

FAZENDA PALMEIRA

de

FERNANDO CONRADO
MARTFELD

Criador e Revendedor das Raças
INDUBRASIL e NELORE

End.: Fazenda Palmeira

Governador Valadares—^MG.

FAZENDA STA. ESCOLASTICA — Marca Copo
FAZENDA SÃO GABRIEL — Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA — Marca GB

Revendedor autorizado da Raça
NELORE, destas marcas em Ron-
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA

SOARES

Rua 13 de Maio, 665 — Cx. P., 9
RONDONOPOLIS - Mato Grosso

MARCA

Carimbo -t—^

^  Ç
PVLADES prata TIBERY & FILHOS

Seleto de Gir — Nelore — Nelore Variedade
Môcho — Búfalos Jafarabady

Cavalos Mangalarga Marchador (Registrado)
Rua Irmão Afonso, 811 — Fone: 1027
UBERABA Minas Gerais

FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE*

I  'V1  £ Vva. José Zacharias Junqueira
s ^ Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 — Fone :
2113 — 2122 — 4683Campeões UBERLÂNDIA — Minas Gerais

Marca FAZENDAS; Marca

/^"D Santa Marina
V-xXJ tAraçatuba) — S. P. L
do Gado Gabureí e Iguatemí—^MT. do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO
Seleção de Nelore e Nelore Môcho

Rua 7 de AbrR, 264 — ll.o andar—^Fone 33-3539
SÃO PAULO CAPITAL

FAZENDA XINGU
-—^ , _ Propriedade de
1 \ L 1 José Vüas Boas
£ J 1 ^ Manoel Delnizon Soares

Comerciantes de Gado GIR e NELORE

Marca do Endereço : FAZENDA XINGU
Gado PORTO VELHO — RONDONIA

Marca FAZENDA CACHOEIRA

de

^  ALBINO PEREIRA LEMES
Griaçâo e Seleção de GADO GIR

Endereço do Criador ; Fone : 144

do gado CARMO DO RIO VERDE ~ GOIÁS

V  JOTAMACHADO ENGENOARIA S. A.

1  Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — SALVAIM3R — BAHIA .
^íl EnderêçoTelegráfico —"JOTAMACHADO" A
1  1 Seleção de Gado Indiano — GIR e NEIXJRE J ' t,
1 1 1 GERAL — Criação de Eqüinos, Rancho Alegre
J  ̂ RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

.  FAZENDA TRÊS ILHAS
Situada no Municipio de JUSSARA-G^

g  ̂ propriedade de

f  1 Dr. Pedro Afonso de Barroí
1 T J Finíssima Criação e Seleção á
\  1 / Gado GIR —P. O.
^  Res.: Rua 26, n. 338 — Setor

Oeste — Goiania

FAZENDA SANTA CRUZ CIRIMB
Sitnada «o Mun-^pio de Conquista—MG-

1  propriedade d<;

1  i- TANCREDO FRANÇA JÚNIOR 1 '
1  Selecionador da Raça Indubrasil I"
1  J EJnderêço do Criador: |
1  R. Lauro Borges, 16—Fone, 3279

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA CANAFISTULA

IV yr°°"X Dores — SERGIPE
1  1 1 Seleção de Indubrasil e Nelore
1  1 ^ Rua Mal. Floriano Peixoto, 210

■^ronr. : MURILO DANTA3

Dez3mbro-1970

FAZENDA CALIXTO
J  Situada no Municipio de IPAMERI—GO.

1 "A JOSÉ RODRIGUES JÚNIOR
Alta Seleção da Raça GIR

2PAMEBI — Fone : 211 — GO,

37
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ESTANCIA MALOBRI

SeTerino Gonçalves da Silva

Criação e Seleção de gado GIR
Visite a melhor Seleção de GIR

do Norte de Minas

End.: Rua Camilo Prátes, 100
BRASÍLIA de MINAS — MG.

K
FAZENDAS

SÃO JERONIMO

SERRA NEGRA

PITEIRAS
Situada no Município dc Corumbaiha-Cj(>

propi icdadc de

Herculano Carneiro de Deus

Criação e seleção de gado GIR
CORUMBAIBA — GO.

Marca

do Gado

í  TOLDAS eFAZENDAS | CACHOEIRA
RM — Comerciante de Gado da
Raça GIR e Eqüinos Manga

Larga
—de—

Romeu Bento de Miranda

Resid.: Rua Tenente Joaquim Ro
sa, 3 — Fone ; 4276

UBERABA Minas Gerais

DJALMA FERREIRA ROCHA
(Surah)

FAZENDA SANTA FÉ

Tem sempre a venda gado de todas as

raças zebuinas, Gir — Nelorc — Indu-

brasil — Guzerat — procedente dos me

lhores planteis do pais

Rua Senador Pena^ 68 — Fone : 2835

UBERABA — MINAS

MARCA DO

GADO

FAZENDA DO BARREIRO,

lAPÉ e BARRA

Situadas no Município de Patrocínio e

Coromandel

DE

LEVY MATTOS

Alta Seleção de Gado Gir

Enderêço em Patroeinio ; Praça Honorár

io Borges, 969 — em Coromandel —

Rua Artur Bernardes, 258

TMR

B B

Fazendas BOA VISTA
NOVA AURORA — GO. - BrasU

de

ZACARIAS PIMENTA BORGES

Alta Seleção da Raça GIR

TEM SEMPRE A VENDA ANIMAIS DE

ALTA LINHAGEM

Praça Couto Magalhães, s/n

FAZENDA BOM DESTINO

TRIUNFO - Est. do Rio de Janeiro-Brasil

de

BERNARDINO VILAR BARBOSA

Criação e Seleção de Gado da
Raça GIR

FAZENDA DO CHAPÉU

Situada no Munic. de Goiandira — GO.

Na Rodovia que liga Goiandira
a Goiania, á 16 Km. de Goiandira

Propriedade de

Tercio Mariano de Rezende

FAZENDA VITÓRIA

Situada no Mun. de Itaju da Colonia-BA.

propriedade de

ARMANDO B. PINTO

Seleção das Raças: Indubrasil —
Gir — Nelore e Nelor» Môcho

Residên.: Praça Cel. Pessôa, 110

ILHÉOS — Bahia

RS
Fazenda NOVA AURORA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Reprodutores de Alta Linhagem

QUALIDADE GARANTIDA

DR. ANTÔNIO R. SILVA

ANDIRA — PARANÁ

Caixa Postal, 126

Fazenda N. S. DA ABADIA

Situada no Municipio de Uberaba

de

ANTÔNIO ABADIO da ROCHA (Radico)

Criação e Seleção dé Gado GIR

R. S. Benedito, 6 — Fone, 42-40

Fazenda ENGENHO VELHO

Situada a 16 Km. de Feira de Santana

para o Rio de Janeiro

de

JERVAL PEIXOTO

Caixa Postal, 124 — SALVADOR — BA.
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"I,ANSA" LEÔNCIO DE

ANDRADE S, A.

Seleção de Guzerá

ESCRITÓRIO CENTRAL

Rua México, 11 — GR. 401

Tels. 42-1485 e 42-0092

RIO DE JANEIRO — GB.

Gado

Marca do

FAZENDAS REUNIDAS

ÁGUA BRANCA
JEQUIÉ — BAHIA

Propriedade de

TOURINHO DE ABREU &

FILHOS LTDA.

Seleção Nelore e Mangalarga Paulista
Escritório Central : Av. Estados Unidos,
n. 6 — 3.0 andar — S. 309 — Edificio

LARBRÁS — Fone: 2-0913 e 5-7148

SALVADOR — Bahia

FAZENDA BARRA VERDE

SANTO ANASTÁCIO — S. P.
Propriedade de

CLOVIS REZENDE

Plantei Nelore — Registrado — com tou
ros importados

Rio de Janeiro — GB. Rua Senador

Dantas. 24 — Fone : 2-229951

Em Uberaba-• MG. — Rua Sâo Scbastrâo,
35 — Fone : 1529

Rep. Cassio Rezende

CR
Marca

K egistrada

S.J.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO
Situada no Município de Uberaba

Minas Gerais

Criação e Seleção da Raça GIR

SALVADOR JORGE MIZIARA

Residência: R. Cel. Manoel Bor

ges, 87 ̂  Fone : 2028. -

UBERABA — Minas Gerais

ss
FAZENDAS CANABRAVA E

BOSQUE BELO
Criação e Seleção de gado GIR

Ci iaçáo e Seleção de Bufalos Jafarabadi

FERNANDO SOARES SAMPAIO

Bes.: R. Senador Pena. 55 — 8.0 a.

rHKRABA — Fone : 1288 — MINAS

NÃO FIQUE ESQUECIDO :
PROJETE-SE

PUBLIQUE SUA MARCA

NA "REVISTA. ZEBU".
ANUNCIAR É PROSPERAR

FAZENDA PRIMAVERA de

ANTÔNIO COLETTE

Munic. de Itapolis — Tapinas, SP
Plantei de Alta Linhagem da Raça GIR

TE.M SEMPRE A VENDA ANIMAIS

SELECIONADOS

n.

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

J5
FAZENDA CAPÃO NEGRO

Seleção de Nelores finos

ANTÔNIO BARBOSA de SOUZA

Av. Santos Dumont, n. 200

Fone : 2208

Organização ZUCARELLI LTDA.

Comerciante das raças Zebuinas
Venda permanente de reproduto
res da mais alta linhagem Gir —
Nelore — Guzerá e Indubrasil

End.: R. Maestro José Maria, 19

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZENDA SANTA FÉ

propriedade de

Fazenda Reunidas Sta. Fé Lida.

Município de Gongogi

Seleção de Nelore — Holandês
Preto e Branco (com apoio da

SUDENE)

End.: Av. Rio Branco, 1105
Jequié — Bahia — Fone: 1114

L

GRANJA DO CEDRO

propriedade de
Antônio Alberto de Moura Torres

Petrópolis (RJ) — 4.o Distrito
Pedro do Rio — Barra Mansa

Escritório: Av. Pres. Antônio

Carlos, 607 - 11° — Estado da
Guanabara — Brasil

Telefones: 2-42-0641 e 2-22-3965

Criador e Selecionador da Raça

GIR
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FAZENDA KAGADOS
Rui Barbosa — Bahia

de

ELOY MAGALHÃES HOLZGBEFE

Seleção de Gado IndubrasU — Ho
landês vermelho e branco e cavalo

Mangalarga ̂Marçhador
Ez^dereço do cmdór:

Av. Presidente Vargas, 19 — Rua
Rui Barlrosa — Bahia

Rua da Graça,. 8 — Fone,
Salvador — Bahia

Jl
CHÁCARA RECREIO

Criação e SeleçãO' da Raça GIR,

HOLANDEZA e GERSEY

JOÃO RODRIGUES JÚNIOR

Rodovia Washington Luiz — Km. 556

FERNANDOPOLIS — EsL de São Paulo

O

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

Manuque — Minas Gerais

ALMIR FERNANDES DE
SOUZA

Seleção de Nelore — Guzerá
e Búfalos — Reprodutores im
portados — Alta linhagem

Av. Rio Branco, 156 ~ Sala 936>
Telefones 2.42.11.57 e 2.52.53.18

K
FAZENDA LILICA

Cia. Com. e Agric. "KAELE"

JOSÉ FERREIRA KEFFER
Jaguariuna - Fone: 91 - S. Paulo»
Seleção GIR DE ALTO PADRÃO»
Corresp. Rua Santa Izabel, 137
Fone: 34.4855 — São Paulo

Marca FAZENDA 4 MENINAS Marca

Propriedade de

Fazenda das 4 Meninas Indústria Agro-Pecuária Ltda.

Seleção das Raças Guzerá e Chianino

Rua Cardoso de Almeida, 1573
Caixa Postal, 64 — Fone: 1097

do Gado BDTÜCATÜ' Estado de São Paulo

4M
do Gado

Organização Inhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

FAZENDA CRUZEIRO
Municipio de ITUVERAVA - Caixa Postal, 35 - Tel. 1431 e 1195

40 ZEBU



"^aaieadas CReaaLd.as|^ ̂
apresenta o magnífico touro filho de KHARVADI — RG. 3987 :

a

I

EVENTO DA SANTA CECÍLIA

VR — 9718 — RG. — 6677 — Nasci

do em 23-3-67 — Servindo agora co
mo Reprodutor no tradicional

PLANTEL NELORE L3.

CRIAÇÃO, SELEÇÃO E

EXPORTAÇÃO DE

GADO GÍR, NELORE

E INDUBRASIL

I0C30I lOBO

Rua Segismundo Mendes, 59

UBERABA — MINAS GERAIS

Telefones

1459
1185

9130
3479

LAMARTINE MENDES
EDILBERTO BATISTA MENDES
EDILMAR MENDES
EDILSON LAMARTINE MENDES
EDÍLVIO BATISTA MENDES
MARCOS MACHADO BORGES
ANTONIO CELSO RIBEIRO

Carimbo E

Carimbo M

Carimbo L

Carimbo B

Carimbo V

Carimbo R



Isto é 0 Máximo em Seleção

MHRC A

ÍUULU

BIRMÂNIA J5

FILHA DE NORTE 32

NORTE 52 J5

Campeão aos 30 meses em

Araguari - M. G. Tendo êste

raçador servido o Plantei da

Seleção GIR do Dr. José Hum

berto Rodrigues da Cunha, du
rante o ano de 1908.

★  ★

R U I B A R B oS A DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — Fone : 02-5 — Res.: Rua Senador Pena. 64 — Fone; 1699 — liRERABA - M'NAS


